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REFORMAS (?) DE LA ENSEÑANZA 

LO QUE NOS FALTABA... 

. . . Q u e á u n s e ñ o r T a l i u d a , j u d í o , 
d e n a c i o n a l i d a d b r i t á n i c a , l e e n t r e g u e 
d E s t a d o 7 . 5 0 0 p e s e t a s a n u a l e s p o r 
d e s e m p e ñ a r u n a c á t e d r a , á l a q u e a s i s ­
t i r á n d o s ó t r e s a l u m n o s , c r e a d a e x ­
c l u s i v a m e n t e p a r a é l . ¿ l í o l e a pariec©' 
á n u e s t r o s i e o t o r e s q u e « t a .trasGerv 
dental refoxtoia e r a l o ú n i c o q u e f a l ­
t a b a á n u e s t r a d e s g r a c i a d í s i m a e n s e ­
ñ a n z a o f i c i a l ? 

- E s t e d o c t o r Y a b u d a v i n o á M a d r i d 
Ho b á o e m u o b o t i e m p o á d a r u n a s c o n ­
f e r e n c i a s e n l a A c a d e m i a d e J u r i s p r u ­
d e n c i a , s© l e e n c a r g a r o n l u e g o o t r a s 
e n e l C e n t r o d e E s t u d i o s H i s t ó r i c o s 
c o b r a n d o v e i n t e p e s e t a s p o r c a d a u n a , 
y n o h a m o s v u e l t o á o í r b a b i a r d a é l 
K a s t a a i i ó r a q u e t e n e m o s n o t i c i a d e 
1 a c r e a c i ó n d e una . c á t e d r a d e Lengua 
y lAteratura rabtnica, p a r a g l o r i a y 
p r o v e c h o de l f a v o r e c i d o i s r a e l i t a . K o 
n e g a m o s l a c o n v e n i e n c i a d e q u e s e 
c u r s e n y c o n o z c a n l o s e s t n d i o s d e l a 
n u e v a a s i g n a t u r a ; p e r o c o n v i e n e h a ­
c e r n o t a r q u e h a c e t i e m p o e x i s t í a a g r e ­
g a d a á l a de L e n g u a h e b r e a , y qufí l a 
d e G-riego, á p e s a r d e s u m_ayor i n t e ­
r é s , h u b o a ñ o s qu© t u v o u n solo a l u m ­
n o . E s l í c i t o a f i r m a r , p o r c o n s i g u i e n ­
t e , q u e á l a c á t e d r a e n i n c u b a c i ó n , a p e ­
n a s a s i s t i r á n d o s ó t r e s a l u m n o s , q u e 
6on l o s q u e h o y t i e n e e l d o c t o r Y a h u d a 
en el C e n t r o d e E s t u d i o s H i s t ó r i c o s ; y 
p a r a t a n l i m i t a d a u t i l i d a d g e n e r a l 
f b i e n p a g a d o e s t á y a d i c h o s e ñ o r c o n 
los e m o l u m e n t o s q u e a n t e s i n d i c á b a ­
m o s ! 

L o q u e p r i n c i p a l m e n t e c o m b a t i m o s 
es el p roced im^ ien to s e g u i d o e n e s t e 
a s u n t o . A d v e r t i m o s , e n p r i m e r t é r m i ­
n o , q u e c o m e t e n g r a v e a b u s o l o s m i ­
n i s t r o s d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a c r e a n ­
d o u n a ó v a r i a s c á t e d r a s e n v i r t u d , d e 
l a a u t o r i z a c i ó n q u e l e s c o n o e d e l a l e y 
d e l 5 ? , p o r q u e t a n t o y c o n t a n t a f r e ­
c u e n c i a u s a n d e e s t a p r e r r o g a t i v a , q u e 
s e v a á d a r e l c a s o d e q u e , s i n i n t e r ­
v e n c i ó n d e l a s C o r t e s , p o r e s p o n t á n e a 
d e c i s i ó n d e l P o d e r E j e c u t i v o , s e í l e -
g.üen á c r e a r u n a S e c c i ó n , u n a F a c u l ­
t a d ó u n a U n i v e r s i d a d n u e v a s . 

L o s e s t u d i o s d e F i l o s o f í a y L e t r a s , 
y a u n l o s d© o t r a s F a c u i l t a d e s neicesi-
t a n , c i e r t a m e n t e , r a d i c a l e s r e f o r m a s ; 
p e r o é s t a s n o d e b e n i n t r o d u c i r s e p o r 
a c u e r d o s a i s l a d o s y s i n c o n e x i ó n e n ­
t r e s í , s i n o c o n s u j e c i ó n á u n p l a n i n ­
t e g r a l y o r g á n i c o , q u e a c u d i e s e a l r e ­
m e d i o d e i a s d e f i c i e n c i a s s e ñ a l a d a s poT 
l a p e d a g o g í a y l a e x p e r i e n c i a . L a j u s ­
t i c i a y l a c o n v e n i e n c i a g e n e r a l , d e 
o t r a p a r t e , a c o n s e j a n q u e s o b r e a l g u ­
n o s p u n t o s d e e s t a s r e fo - rmas s e o o -
i i o z c a n y t e n g a n e n c u e n t a l a s d e l i b e ­
r a c i o n e s d e C o n g r e s o s y A s a m b l e a s , 
l a s p e t i c i o n e s d e l o s 01a .us t ros y l a s 
or ien ta t í ionies á e l o s p u b l i c i s t a s d e 
r e c o n o c i d o mié r i to y j u s t a f a m a y , 
finalmente, q u e . toda , i n n o v a c i ó n q u e 
se i n t e n t e s e a s o n a e t i d a á la; d e l i b e r a -
c i ó h y acu ' e rdo d e l a s C á m a r a s l e g i s ­
l a t i v a s . 

P u e s b i e n ; l o q u e se v i e n e li , .acienda 
ijo e s s i n o l a m á s r o t u n d a a n t í t e s i s d e 
e s t a s i d e a s . La_ i n s u f i c i e n c i a d e l o s e s ­
t u d i o s d e c i e r t a s F a c u l t a d e s se t r a t a 
d e r e m e d i a r , ó a s í , s e finge, c o n . l a 
c r e a c i ó n d e u n a c á t e d r a a y e r , d e o t r a 
h o y , ó m a ñ a n a , c u a n d o h a y a c u a l ­
q u i e r p e r s o n a á q u i e n e l e m e n t o s in f lu ­
y e n t e s q u i e r a n p r o t e g e r c o n p i n g ü e s 
s u e l d o s . 

Q u e é s t e e s e l c r i t e r i o s^eguido, c o n 
i n e p r a b a M e c o n t u m a i c i a , noi s e puedle 
h o n r a d a m e n t e n e g a r . C a d a vez q u e s e 
i n s t i t u y e u n a d e e s t a s c á t e d r a s se s a ­
b e d e a n t e m a n o p a r a q u i é n s e « h a h e ­
c h o s . A s í o c u r r i ó c o n l a d e l S r . Cos-
s í o , y l a d e l S r . A l t á í n r r á , y l a deil se ­
ñ o r P o s a d a , y , a h o r a , c o n l a de l s e ñ o r 
T a l l u d a . Y p o r s i e l l o f u e r a p o c o , s u e ­
l e n f o r m a r p a r t e l a s n u e v a s e n s e ñ a n ­
zas d e l p e r í o d o d e D o c t o r a d o , á fin 
d e q u e sea l e g a l m e n t e p o s i b l e c o n c e ­
d e r a l flamante p r o f e s o r u n s u e l d o máís 
c r e e i d o qu© el c o r r e s p o n d i e n t e á l o s 
c a t e d r á t i c o s d e l a c a t e g o r í a d e e n ­
t r a d a . 

E s t e c r i t e r i o se ÍIa,mó s i e m p r e n e p o ­
t i s m o , y h a s i d o y e s e s a n c i a l m e n t e 
d e s m o r a l i z a i d o r . E n t r á r a s e s i e m p r e e n 
e l p r o f e s o r a d o p o r o p o s i c i ó n r i g u r o s a , 
y l o s c a t e d r á t i c o s g o z a r í a n d e s ó l i d o 
p r e s t i g i o e n l a s o c i e d a d ; p e r o o c u r r e 
h o y con e l lo s y c o n lo s j u e c e s y m a ­
g i s t r a d o s q u e e s f r e c u e n t e p r e g u n t a r : 
¿ P o r q u é p u e r t a e n t r ó ? P o r q u e l a s 
h a y g r a n d e s y c h i c a s ¡ m u y c h i c a s y 
n a d a d e c o r o s a s ! 

E n é i c a s o c o n c r e t o d e l d o c t o r Y a ­
h u d a , ñna l imlen te , es d e e s e n c i a l i m ­
p o r t a n c i a , l a c o n s i d e r a c i ó n d e s u i n ­
c a p a c i d a d p a r a e j e r c e r el p r o f e s o r a d o 
o f i c i a l , ©on a r r e g l o á l a l e g i s l a c i ó n v i ­
g e n t e : 1.° P o r q u e el S r . Y a h u d a n o 
es e s p a ñ o l , r e q u i s i t o que . e x i g e l a l e y 
d e l , 5 7 ( a r t . 1 6 7 ) , e l deGnetq-ley d e 
2 2 d e E n e r o d e 18G7 y el E e a l d e c r e t o 
d « 8 d e A b i d d e 1910 ( a r t . 6 . ° ) ; 
2.*, p o r q u e fci b i e n l a l e y d e l 5 7 d i s ­
p e n s a l a c o n d i c i ó n d e e x t r a n j e r o á l o s 
p i o f e s o r e s d e L e n g u a s v n a s , p o r é s t a s 
se e n t i e n d e ú n i c a m e n t e e l fi a n e e s , i n ­
g l é s , a l e m á n é i t a l i a n o , y el i d i o m a 

! q u e h a d e e x p l i c a r e i S i . Y a h u d a n o 
e s n i n g u n o d e é^^tos ( H e a l d e c r e t o d e 
30 d e S e p t i e m b i e de, 1 8 8 7 ) ; y 3.°, p o r ­
q u e e n t o d o c a s o s e e x i g e á los e x t r a n ­
j e r o s q u e a s p n e n a l p r o f e s o r a d o , c o m o 
xequ i= i to p r e v i o , l i 'vt-i J i d a d e n Eis-
\' 7i 1 1 i i j ' ^ f^ ia ' jo . - - o s . L i inc p a -
c i d d d d e l o a t e d i á t i c o d e Lengua y 
LiterdtiiVa rahínica ea, e n c o n s e c u e n ­

c i a , e v i d e n t í s i m a . K o o b s t a n t e , s e n o s 
a s e g u r a q u e s u n o m b r a m i e n t o a p a r e ­
ce rá ' m u y e n b r e v e e n l a Gaceta. 

T o d o e s t o c o n s t i t u y e u n flagrante 
a t e n t a d o á l a i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a d e 
n u e s t r a P a t r i a y u n n o v í s i m o p r o c e d i ­
m i e n t o p a r a f o r m a r los c l a u s t r o s u n i ­
v e r s i t a r i o s . H e a q u í l a r e c e t a : s e t r a e 
á u n e j x t r a n j e r o , e n e s t e c a s o judíO' y 
s u b d i t o i n g l é s ; s e l e s u b e á l a p l a t a ­
f o r m a d e c u a l q u i e r A c a d e m i a p a r a q u e 
e l p a í s se e n t e r e d é s u e x i s t e n c i a ; s e 
l e c o n s a g r a n u n o s d i s c u r s o s , r e t r i b u í -
d o s á s e r p o s i b l e ; s e l e p r e g u n t a 
c u á l e s s o n ; l a s m a t e r i a i s q u e m e j o r cq-
nO'Ce, y p a r a e l e s t u d i o d e e l l a s se c r e a 
u n a c á t e d r a q u e , b i e n d o t a d a , se p o n e 
e n m a n o s de l a d v e n e d i z o ' , j Y as í v a 
s a l i e n d o l a n u e v a h o r n a d a d e profeiSO-
r e s ! ... 

i Y m i e n t r a s t a n t o se h a c e n o í d o s d e 
m e r c a d e r á l a s q u e j a s d e l o s c a t e d r á ­
t i c o s d e I n s t i t u t o s q u e t i e n e n e n s u s 
a u l a s c i e n ó m á s a l u m n o s , y p i d e n , 
a n t e l a i m i p o s i b i l i d a d d e a t e n d e r l o s , 
q u e se d i v i d a n suis o á t e d r a s en dos ó 
m á s ! 

¡ Y a l m i s m o t iemipo q u e á l o s e x -
t r a n j e r o s se. l e s p a g a c o n r e l a t i v a l a r -
gu.!eza, se m a n t i e n e n los s u e l d o s d e l o s 
m a e s t r o s n a c i o n a l e s e n t o d a s u i n d e ­
c o r o s a s o r d i d e z ! _ 

TURQUÍA 
Y EL VATICANO 

-o-

V H 

V o H 
1 MOViE!WBR€ 131« 

En los Vosffos ocupan los fraMceses 
la cumbre d,e Santa- Mana de las Mi' 
ñas. ' 

En el pouso de Calais hunde un- siih'. 
mairino. alemán al CTucero Í7iglés ^HSf 
m-^fs». 

En las rn',t€s de Chile librase una 
batalla entre huques alemanes í in­
gleses. De éstos son hundidos el tGood'' 
Ho'pe'» y el «•Mon'nwuthyí. 

Las embajadoi-es ¿ e Francia, Ingta' 
térra, y Rusia abandonan Constanti-
nopla. 

LOS NUEVOS ALUMNOS 
DE INFANTERÍA 

üEmnao Tra-scwÁFico 
"™*''̂ °™~~"~ _ — — rpQjj jDp 31. 

Los nueivas ainmmos de la Aoaidtímia- 'die 
Infanter ía fcaa '¡presitado boy j-a¡raaii'e¡ato de. 
fideCidaid á Ja .handi^ra. 

Eli 'acto liia revestido graa, .soilemiLidiadi y 6S 
hia aeEbtaado en feíTl ¡patío fde'l' A^oázar, 'en 
cuyo frente se alteAa tm altlar oOoa la ima.-
gdn de 3a 'Puríisiraa. 

• AÉist-ieron ."ais autoiidaidea civiÜíeis, miíita)-
rea y etítesiástiipas-, 

Después de dicihia 3ia; Misa, 'prestaa'om ju-
raanfínto tos nuevo.s ,a3uimi!os, , 

El/; Otiiispo -auxíllLar y. e l direiotpr de l a Aca­
demia diriíg-iercín la paSaibna á íbs laSrum-nos.. 

. D'esipiulés d» verifioado el' acto se retmieron. 
éstos en fraternal banqiiieitKí, iseTvi.do en éSí 
oomodbr de la Acadeaniía. Taimibi.én tee- reí. 
utoieron Tips profe;s.oi"«s de^ i'a Ajoaidfenjia. 

, A-, los aliiimnois sie Ctesi lia daido vacaciones 
Ihíasta 'eil miércoles. 

¿ E L S U L T Á N D E S E , á , E S T R E -

C H A E L A S E E L A C I O J ^ E S C O K L A 

S A W T A S E D E ? 

@_—, 

E L CONGRESO INTEBIÍACIONAIi DE 

ESTUDIOS J U R Í D I C O S 

SERViao TELEGRÁncO 

ROMA 31 
35n los días "deli 14 aill 18'deii próximD ¡mies 

d e Dioieiabi-e 'se celebrará en Roma un Con­
greso Interniaoionail! de Eistadias Jnrídioois, 
ail qiU(6 ¡se han adlierido Éa maj'or pa r t e d© los 
©X mínistriois, parilaintóJitaTios y iprcfes-ones de 
Derrieclio de los paisies de ]5uirt¡pa, t an to nen-
triafeis como beíligeTantes. 

EB Congreso "no ¿rartiará d î l a ¡paz, mao 
únicattnleiníe de iks netosBidadias de Bnitipa 
dieepués d e fe guerra , d'esde elj piinito de 
vista jiuTÍdico. Eí Congreso no tendrá tía-rác-
t-Éir alguno oficiáis m. pubtUoo. 

- ^ Oomunioan de Basilea que respondiendo 
á Ha cairta dejí .Papa referente á la eu^erte de 
¡hs armeoios, eft s'altán de Turqm'a aaninció 
á Sil- Sant idad isn 'prqpósito de arreglar t o ­
das lias cuestionas relligiosais de su país de 
acuerdo oon eí Vaticamio, «-ñ:a.di.endo qlU'̂  su 
des.eo es estréeliar cad^a vez ^nás íá.s refecio'-
nes 'de Turquía oon ila San ta Sede, medianteí 
•al' lásílaMeciniiento de u n a tegacióh otamania 
oeroa del' Vaticano. 

lignoTio. 31a eiacti tud. de estas • referienciaiS, 
por lo qne I'as tria.nis;mito á t í tu lo di? mera 
información. ' 

.0. Uniformado ©1 Oardena'i- Gaspaji-i dieC gr.a_ 
ve gico'ideait© ocnirrido al soberano ide Inl^Jaterra 
lea sn TiBáta á Sas t ropas del íreait^ oocidfea-
ta l , aipriesnróse á expresar ai" ministro in­
glés perca de fe Santia Siedb ePJ •sentimiento 
del P a p á y el' siuj'o propio, ÍTa.ciendp votois 
por ih pronta y oomiplfeíta' oun-ación 'del rey 
Jorige. 

iÉI! rqpTasentatntte británico' m.oijtróisie 'i^Qy-o-
decidíisimo á e s t a atención de Sn Santidad. 

-$- Sa. Sam.tádad; Benedáksto XV h a .rec'foids) 
em aTíidieruciía .privada' ai embajad-or de Bspa,ña 
cerca dCl Vaticano, señor 'conde de -la Vi-
ñaaa. 

JA oonferemciai dei? Pomtífipe oon el diipilb-
mátioo esipañoB lia sido d é larga duración. 

:Í EL TRATADO 
HISPANOITALÍANO 
B E t í K I O N D E L C O M I T É D E L 

C O F S E J O . I T A L O E S P A Ñ O L 
— — & • 

DISCUSIÓN DE,L TRATADO DE COMER­

CIO E N T R E E S P A Ñ A E ITALIA ' 

SERVICIO TELEGRÁncO 

. ROMA 31 
Se lia reunido el Comité del Consejo ¡talo-

español pa ra la aprobación de las nuevos 
es ta tu tos por que lia de regirse dicha en­
t idad . 

Iniciada la disensión acerca del nuevo 
Tra tado de comercio entre España é I ta l ia , 
acordóse al nonubramiento de una Co.misión 
Que estudie el asunto , fijándose la fedia de 
f de Diciembre próximo p a r a la celebración 
de la asamblea general , en la que habrá de 
prO'Oederso á la designación de nuevo Con­
sejo. • 

~DE~ZARAGQZA~ 
SERViaO TELEGRÁFICO 

Una aolaraoién. 

- . ZARA'GOZA 31 

El Arzobispo, Sr.-Soldevilla, lia rogado se 
baga la 'signieíñte adiaración: 

«La Misa' d.e media noohe del 2 dte Enea'o, 
en . 'lia capilla és ía Vingen del Pilar, no es 
funrila.oión de la marqnesa d© Squlacbe , 
como eqnávoioadaimentfe se dijo, en paisarikís 
d'íais, 6Íno de una.' efevadia persona, res'it'enw 
t e en Roma, deveta ferv^iente d:e Ja Vingen.» 

'Tesíimouio' tís gratitu'tf, 

ZARAGOZA 31 

ÍE&i represenitaición de las emp'leados a d . 
mi'nistnaitiivoe de ias Univeirsáidadeisi de Bar-
odlóna, Valencia, Valladolild, Granada, Sa . 
üamanca, Ovied.p, Santia^go y ZaragO'aa, una 
C'omiisióni d!6 fcs. de asta úl t ima ba entregajdo 
e.f.; rieíator flb es ta Univeirsidiad, Sr. llorj-o 
Vilfetnoiva, u n a placa de pla ta y iin.i, me­
dalla cO'ii exprasivia dedioatoria, en .señaí de 
g ra t i tud por las mejoras consegnidae para 
aiqmelloa empleaidos. 

Eli Sr . Royo Vilianova- 'pronunició sBnti. 
das paillalbra* d© agraidiecimiento al recibir 
Ja ofoeiDda d© fos empleados. 

DE MI GART3MA-

LOS i t J M T O S Y LOS... "¥1¥08„ 

FLOKES Y COS0M8 

—^Cobrador, ¿va éste al Cementerio? j —^¡Nicho... sí, señora!. . . .¡Haee t res años! 
.Oio-a, ¿ v a ? . . . ! ¡Ay, Ramón de mi alma!. . . 

—-Dígame, ¿es éste?. . . 'i —¡Cuánto lo siento, señora! . . . ¡Una que 
El cSjrador «scuclia imper tér r i to desde la i eabe lo que es perder lo qne se quiere! . . . 

p la taforma, y cuando ((escampa», responde á ; ¡Aunque, •dlfcmiamente, peor sería no ver-
gri tes , dirigiéndose á los veinte ó t r e in ta Pues . . . usted verá, pero á mí me pa-
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DEFENSA' SOCIAL .' _ 
Distrito de Buenávisla, D. Rafael Mar-' 

tíiiez Nacarino. . , 
Distrito de Palacio, D. José Gabíláñ'. 

CPAirClÓi DI DÉe.EGHÁS . 
Distrito del Cenlro, D. Gerardo Bus-

tülo .Ortiz (maurfsta). 
Distrito de la Inclusa: D.. H?lio,dbro 

Gotlzáfez Martí.nez (rn'.)̂  y D. Eüsébío 
Guarrero, y Mo5q'ue,dá (integrisfa);. 

Distrito de la Latina, 0 . José .García 
Cernudci y Estrada „de. Nora y D. Zóíico 
Sáncliez García (mauristas). 

Distrito de la Universidad, D. José 
Gutiérrez Menéndez (m.). "* 

Distrito de Palacio: D. Alfredo Serra­
no Jover, D. Alfonso, María Sánchez 
Vega y D. Luis González Muñoz (mau­
ristas). 
..Distrito de-íSuenavista: D. Miguel 

Maura y Gamazp y. D. fiamón del.Pi-
vero y Miranda, conde de Limpias (matv 
ristas). 

Distrito del Congreso, D. Antonio 
Ballesteros Berefta (m.). 

Distrito dei Hospicio, D. Ramón Gar-
cíá-ftodrigo Nocedal (m.)'. 

Distrito del ÍJospital, D. Celedonio 
Leyún y Villanuéva (m.). 

individuos que se ap iñan j un to ai es t r ibo : ; reco que á «don Ramón» le i r á muy bien 
—¡¡'Sí, Eeñores... va ! ! , ,• esta corona. . . . Pensamiíjntos... una miaji ta 

, —¡ Pues , a r r iba ¡—dice u n señor bar r igu- ; de pluima y un lazo. \ ¡(Pintao» [ 
do y colorado que capi tanea bizarramente | —¿Y óu 'án toP^ 
u n a en lu tada y numertísa prole. í —^Mire usted, está marcada en quince pe-

E l asalto es épico. s e t a s ; pero , vamos... me h a (¡dao» no sé 
Una mnjer de mantón , blandiendo en la I ^}^^-- ™9 parece que es cosa mía, señora.. . 

d ies t ra un espinoso, y enorme ramo de ro- i ̂ -̂a lin.,.. doce_cincuenta!. . . . 
«as^ háeó el f rus í rado ((rodillo» moscovita 5 •""[-y'', . J ? °-^ ^ ^ *™'*' i^** puedo.. . no 
«n un grupo dé tobillera^ espigadas y pali- j ™e ñ a aejado más que dooe duros a¡ mes 
duchas que ins t in t ivamente se h a n apiñado f ?® viudedad! ¡Pobrecito mío!.... ¡El no tuvo 
temibloroeas alrededor de su mamá. I «f cuípa, sino la pulmonía quede llevó antes 

—¡Jesús,, qué ordinariez:!... ¡ Q'aó salva- i ^«, '*«<»nf.o-- pe ro son • doce d'úrce nada 
jismo!.. . ¡A poca deja t u e r t a & una da las j ™*f'-¡- i'^'^^te pesetas. . . sí... se las doy i-
niñas!...—(ii06 la señora, cobijando á aque- I "'^''-®'^¿v ,. . 
líos pimpollos de .su a lma. j , . - : ¡ ' ^ ' ' yo pud ie ra ! 

—¡Oiga usted.. . duquesa!—rí'sponde aquel I 
«obÚB?> oon faldas—. ¿ P o r qué no se compra \ 7^- -^f, siete pesetas! 

- - - i —¡impasible!—rcspouue ei venacüor, que 
I está despachando á 'un caballero. 
I —Oye, Paco. . . f í jate, es una señora muy 
I doxo.rida... viuda do tres años.. . ¿se ía 

s i rve? . . . 
^ S i es cesa tuya , ¡dásela en ocho pese­

t a s ! . . . 
¡Ya lo oye us ted : por ser' cosa mía en 

Esp'ere usted.. . se le 
diré á mi marido. ¡ P a c o ! . . . j e.sta corona... 

-. ¿ P o r qué nS se compra ¡ J^ ves, siete pesetas! . . . 
usted un ((panarde» é irá usted más córiioda ^ 77! .^mpasible!—responde el vendedor 
con sus langost ines?. . . , • 

—¡Ay, mámaí tá . . . nos ha ilamado langos­
t inos !'... 

—¡No hagas caso, i i i j i ta! . . . ¡Son incons­
cientes! . . 

En- e l inter ior del coche, convertido en 

- O -

Coalición de las dérécKás 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

SAN SEBASTIAN 31 
U n peiiódico jaiinai^ta hace hoy 1» púbüi-

oa deíolaración d© haiber llagado á "nai aiauer_ 
do para las eíJeoíaone.S' en t re Jos maurisitaiS, 
^aionistais y laaoionalhistais. 

<e> 

Viaje de Mons. Ragonesi 
CACOHRES 31 

El próxim'O día 6 es esipeíado eia esta ca­
pital al Numicio do Su Santidad, 'que el do-

I mongo Siguiente prea iduá lia? fiestas jubi-
í lares en e'l eistabÜPioiiim '̂nto de Ja Congxegat-
* Clon de Misionen os de la Preciosísima Sara-
I gje 
I L a motj'oia h a cauísadoi gra-^ai impresión, 
I prepai ándo=ieJb un gr'an reoibimiteinto. 

invernadero, se suscitan varios incidentes. 
—¿.Quiere usted echar á un ladiío esa co­

rona? . . . 
—¿iLo-molesta á j js ted?. . . .¡U&teid perdone! 
—¡De .,na.d,a.!.;., Per.(j Í>S.-que. ¿o hay don 

como el de la vista. . . y ñie estaba viendo nñ 
ojo con ípapeles».. , 

—¡Ay, por Bios!,.-. -
—-¿Se pone tisted ma'laf... 
—¡ Casi, -casi!... ¡ Esos «.lavaltes, que me los 

ha puesto usted j un to á la nar iz . . . ! 
^ Tiene usted razón! . . . ¡Vamos t an apre-

taiips!. . . ' 
E l eléctrico se .pone, al fin, en marcha, y 

80 desliza suavemente calle de Toledo abajo, 
ICn.medio de, un prolongado silencio ¡cesa 

r a r a ! él .cobrador ent rega oon aire aburr ido 
los billetes^ 

Una señora rubia , cuyo adobo en el cutis 
y en el t r a je cont ras ta con el gesto lacrimo­
so, y con" uña corona enorme do pensamien'.-
tos que ha colocado sobre sus rodilbis, ha 
lanzado u n tremendo suspiro .. Las tobille­
r a s se miran y se pellizcan. El barr igón hace 
¡e je! ¡e je! con un estudiado carraspeo, á la 
vez que mira á su opulenta cara mitad. 

E n la EuenteoíUa surge un ¡(cuerpo á cuer­
po» en t re el cobrador, a t r incherado en la 
pla taforma, y u n a docena do ((aliados» que 
pre tenden ((forzar» el reglamen-tx). 

— ¡̂ i Aaaa. . .ay!!—suspira por quinta ó se*, 
t a vez la viuda. 

—¡¡Aaaa . . . ay mi madre!!—^responde con 
chtilápa zdmiboheríá la' ((de las rosas». 

Risas en conjunto y has ta 'una levo sonri-
• sa del ioolb)r£(dor, que momenlfcos an tes se 
asoma y dice á todos : . 

—¡ Puen te de Toledo ' 
E n breves segundos el ccche ha quedado 

vacío 
Una mul t i tud ab}gaiiada y no ciertamen­

te muy lecogida en los ademanes n i en las 
voces, avanza poi el camino en cuTTia. que 
conduce -í la Sacramental de San Lorenzo. 
A uno V otro lado del camino ambulan las 
vendedoras de flores, y en la e-íplañada qUe 
sirve de a t r io al Calnpo'van"^o esta níismá 

ooho pesetas! . . . ¡Pero crea usted que va 
bien ((don Ramón» oon es ta corona!. . . 

—¡E'so es lo que yo quiero!. . . ¡ H a y cada 
oi'ifi'óóná y cada arrancapellejo-!... ¡ És iiyre-
ciso sacrificarse!... 

l ía viuda se aleja t r iunfa l con su corona, 
j ' otra, dama con su marido y con dos niños 
ee acerca a l pues'to. " , 

—Unas flores... que resulte el oo-njunío 
((a.rtí.£tioo» ¿sahe us ted? pero bara to . . . 

—^D.el precio que uste(j6s quieran. . . Eso 
según el muer to . . . 

—Es un encargo de una hermana que está 
fuera. . . ' 

—Pu'es mire u s t ed : ei ostá fuera, ¡ñoco 
dinero! . . . Total , es-tas cosas, cumpliendo,, 
! ((arr!3gíao»!... 

—¿Qué vaüe ese r amo? . . . 
.• -—Ese, cua t ro pesetas. . . ¿ E s un difunto 
próximo ?... 

—iPohs! . . . un cuñado snada más».., 
—^Pues, mj.re us ted : p.i.ra u n cmlado. con 

unas rosas de ¡(dos cinciicuta».., ¡de sobra!. . . 
—¡Ay, chica!—exclama. á med'i'a vos ej 

esposo—. ¡Ya hemos (¡ediado fuera» el en-
cargui to de Soleda'd!... 

_ —¡ ,Es una ¡data» !—responde la señora h a , 
cien-do un gesto ((definitivo»... 

E l matr imonio, con su prole,, hace m.utis, 
y aprovechando,,la ocasión, digo á la vende­
do ra : 

—-^'De donde éoñ éstas flores?,,. , 
—Pues ,^vefá usted.. . ¡do barato», de las 

,csrcam'a;s'dé Madrid . . . Lo fino, d'e Táleñciá,. 
H a y quien adorna en s-ú casa 7 quien", conío 
nosotros, vende en comisión... 

—¿ir, se g a n a mulolio?..'.. 
—;,.Si (i(?st-o» dura.se un mes tina» más.. . 

¡vaya;!... Lo que ocurre es que snn tres días 
de ((movimiento». Luego, ¡ya sabe usted!. . . 
¡Como los Carnavales, mal ((cximparao»... do­
mingo, lun í s y mar tes! . . . 

Yo he querido ofrecerte, leictor, u n a rea-
lidad vivida con. dcscaamados pejfáilies de far­
sa V de profanación. 

El secular, el cristianísimo, el hermoso 

m iüBMAMIO FI1ICÉ8 Y OT DEAGAMIMS 
mmM, i PIQUE 

¿TRATADOS GRECOBULGARO Y RUMANOBULGARO? 

E?/ LOS BALEAN ES.—Las trocías alemema^ manda dm por el ge­
neral Koewess, han tomado Agrm-Milano'm.ot y ci las posiciones 
de Srevinica. El gen&ral Von Gallwitz, ha hecho retroceden ai 

enemigo á ambos lados del Moraioa. 

y ^ -vapor húngaro •^BonotticT* ha -juelto á reaniidar el servicio 

ú-el Uanuvia, interrurn^yido desde el principio de la guerra entre 

Vidin y Crosoha. 

f El „Daidy MaiU asegura que 250.000 rusos se han puesto en 

camino para auxihar á Servia.- Los búlgaros niegan veracidad á 

est-ai noticia, 

y Los italianos se resisten nuevamente á enviar tropas á los Bal-

kanes. Se da jjcr seguro que han llegado á feliz término las negó-

elaciones entre Grecia y Btdgaña, y que en breve ter-rmnaxán las 

entabladas entre BiÜgaria y Rumama. "El ministro de Negocios Ex­

tranjeros Tuman o a..segura que Rumania mantendrá su neutralidad. 

' EN RUSIA.—El general Hindenhurg ha obligado á las rusos á 

evacuar Plokonmv. El generad Yon Lirtsingen, al Oeste de Czaz-

torysh, ha perseguido á los Qno'scoviias hasta 'konm^ow. 

^ EN FRANCIA.—Al Nordeste de Neiwille los lavaros se han 

apoderado de 1,100 metros de trincheras francesas y lian tomado : 

por asalta Da altura 152 de la Butte de Lhoure. 

f Telegramas de P.oma h'ablan del grave accidente iufrido por el 

rey de Inglaterra en Francia. 

EN TURQUÍA.—La artillería turca ha hundidoi en los Bardar 

netos al submarino francés ^Turquoises y causado graves averias á 

un transporte. 

^ En GalUpoli ^ se hundió el dragaminas inglés íHytha-», pere­

ciendo dos oficiales y 153 hambres. 

EN ITALIA^.—-Los italiano.';- siguen hablando de los combates en ' 

aiontenero, Col di Lana, alta Cordevole, Podgora, Carso... etc. 
•^ESlBSSafiíSR-saasSíiSSÍXSK^-ÍS 

SERVICIO TELEGR4.PICO 

GRAN RESISTENSIA DE LOS . ^ Ü S I R m -

oos EN mu m LANA 
p ^ a í A 81 

P a r t e oficia? i ta l iano: 
La resiste.íida tísl énsmig© e?i G-sr ^ Larsa 

y en cf áíto Coftíevífíe está á punto á oaiiea 
íto ios repetidas atacjuss qua vig&ro^msnte 
dirigimos. 

En !a rejafiana cf̂ i 28 msestr&a t ropas ata-
üíiPGn Sa c::5a úe- Sa ooís mtsntañosa da SÍ^-
iirei (2.200 meí res ) , UBI eja da dsfensa eno . 
miga, que osjnEistía e.m un rsttuBís, y i'arios 
órdenes de atrLncftecastíkntos eñomigos. 

Las iíriícs tío ésíoraa. enesríisas fiíercn 
í-raslo"ñadas por !a aríiisería, y ía írifanterí? 
se ÍEJiHé á la b a y o n ^ a , cícníji>i3tPR¿o!aS, 
oogiendo 277 rr;s:t!»í8r30, nueve ofioi-íes 
TJí'va afwstraüadrras y mtioho materiaf út 
guer ra . 

Ers la zona de Mofiíencra, el snsswjgo vcl-
vié a! atsqws en ía ic-chs í'el 29 oofiíra r ú e s . 
tr¡>$ Unmz de Vttí'A, i'egEii'G después df 
'at- '4 luchs á tomar per a i a l t s par ía tf€ 
ellas. 

Pero á la fnañaaa sigU)fe?¡te siiísstnss alp!-
nes, por mc-dio de ún v'mlsp.to con.traataq.we, 
r®óo?is|iiisiai-on las tt'mohBrss. perdiúm,. ha-
ciejítío pristoneros á Slhemárss y un ofi-" 
oíaf. 

T&mbUn sn ®! sector de ñagora el, ensml. 
go, si' tratar ' ás ássáíojarnés, fué s ^a t ío per 
tes fu'sges preoiS3s y" rápldcs ef'S njíssír*. 
ártilísí-fa. 

En ei Sarso íofnafíios ps r asalto ¡jtra grat? 
triíjohera en ia mna d-s! won.íe San' IVISSIM-
le, 6 htef.ffies 7S prislafseí^os, de ios cuates 
íSas son oficsalss, 

' áíaíViaO RADiOTELEGRÁFKO 

ATA'QUES ITALIAMOS B'EOHAZAOOS ' 
POLA .SI 

P^ttií^ c ic ia l caistiOTco: 
Efs cí TLI if '•'c-; 'sTi^o CT !=. oa&rra <ic' 

(¡uettQ ds Goritzia, írai£;iíi'r>é es c ís de 
ayier" con re'ats'ifa tranqmU-oñd. 

Dcbn íe de! p i ' s i fe AS lol-ne.n roehazafsíos 
un tfiofenfo ataque. Beíanís de Gorüzia cí 
anerriiza sosíuifo un P ' i í r idi íuc^s do astsüd, 
f'B hasta ía nache. 

Los intentos tfe ataque ¿«1 ^si8ín<go so 
brs e! mente Sabatino y tc-. tra Eí'i:sti''a 
pcsiclones ail Oesís c?a Pfewiia fu-arní rzs'íts 
zacSos. 

También erj ¡a a l tura d« Pe¿ge.s"a ruzs 
i r as íní icheras sigmercp. ícaas c í nuesirc 
poder, despiíés de vm'e9it.js csipfeaíos sucr-
pa á oyís-pc. Taírbier» fueran rechazarlas h" 
combates tíe! tercer cuerdo efe ejers to ¡íz^ 
íiano, en ía piarüOie ds D3Í!e~f5J, qv\. fra­
casaron Sinís siMstra tfa'sarite ir.fa-<tcrfa. 

En el frente de Dotomiíerí togi'a-ori ífe<; 
Italianos, oeri fuerzas Í I C J vcees í->jp"»r>on«-
á las nuestraSj apodsj-srse tfa nv^'J-rz p ; 
' - • e n e s amaizadas ÍÍEÍ f"' tíi La i a , 

Los a 'S ' - jss Sí5í"e !•' c f t e p.-'-oiBal fue. 
' t T res;f"'>2ariSS. 

¡s-.3t»aif"-j>»r.a-*'.«. f^ »^~ 

ÜH cií&ira'.^i» íf"»»o6n y ¡un drasJiUinas ln~ 
gli'. hj'-.'dtáos. 

N O R B D r i C H 31 
La aHd^Jiia tuxc hundió a;ci c i ei fren, 

t» d e lo« 'Dai"''ne"'c5 afi snlxinaiino nances 
(sTuiquo'seí 

La i r pu'icio'" ^'-n^iu^t-s (̂ G do- oficiales 
T 2J- l-iombr^s f i e ' leoba pri'^oa'^ia 

f CP-Liicaí of c " iK^ite que fi Qi~g nina-
¡F-if a» ' e liuu'^ o € 28 poi la nc''he "n 

Galljj ,.'1 p " I "l-'̂ x t l iocadj "-n ^t io I 1 » 
de guerria. 

A-deaiiá'S de Ja -trip'Ujsción lieT.̂ .l5,a. á bordo 
260 hombres. H a n 'díísapareoido do-s oficiaüie'S 
y 153 hombreis.. 

venta te realiza, pero en tenderetes y barra". I culto á lofs ipobres mue-to? es, más que ofren-
oojies viejo® E n uno de la puestos 'despacha 
una pareja qve, sm duda, p^ra estar más 

. en carácter , viste de riguio-.o luto. La clien. 
tela no fal ta , > el n°go 'lo debe de mprdhar 
bien, á jui 'gar poi I j alegría 3 el díinaire 
Cem q-ae la pare j i ta vende 

—(j Qué de=ea la señora f ¿ Ramo ó ñna 
coronita ((sentida» '' ¿ E s para nicho ó para 
sepul tura P . 

da de oraciones y añoranzas t ie rnas , rome­
ría, do V3.nid.ade.s, f>,aldo de i fe r imas :ment¡-
das Y mascarada de cjre'-.nore^ y de luto.s... 

i Solas, muy solos, se quedan los muertos; 
¡Dero, por des.cracia, nunc?, m.á.s solos que en 
e^tos días, en .aue ŝ i memoria es -orofan;^d.a 
•por el frivolisroo -y la men t i r a ! ¡Un m.otivo 
más ñárá rezar por ellosí!. . . 

Bí^iaasífflii^Ht^iíisrKíJEjrFíEjsaííeíftssíwíH^vs^-S'^^ 

eOMT-mUAN LOS SERVIOS EN RE-

NOPuDDEICH 31 
P a r í s oficial aii'Striaco: 
Sigii'-s COI» éxito la sn-otím ÚB íímpígir CIB 

essld-adoa se-n#ios e! terreno lisa'ante oon ¥ 1 . 
segracé. 

Éi ajéreits ICoewess tía úermtaúú á los s®r, 
vMs en ariibsa laifes áa RK&RO. 

A! Sudaesto da Laps'/o snñtlne.ent&a ale. 
msneS' han atacada la a l tura de Sbsazertica. 

En la par te Nordeste de Ssrvia, ¡os ser­
vias se Mm ret irando en toda ía iín®3. 

Las búlgaros psrs isuen fhsáB el Timok á 
las fuerzas mrvias¡ y oafloneaB !aa posloio. 
síes enenslga^ i2é tos tmni^ TmkawiíjiaK 
Piamrsa. 

• * * » 

VIOLENTOS COMSAfES EN ÉL F R E M T l 
DE M©RiA#á 

N I S É te 
•Paa-te ofio-ial ,s!é¡rno del día, 28":' 
e n 01 frsnts da ' Mé'rasá hay wiofeífsintos 

CsiFijaites, 

íEi ejército qua «fefsndía Pirot fia íeríldo 
qm repíegarsa m sus alas á reí.ag«a.rtfia 
tíe diiof!.a cksdacf'; eS ©aemiso se ha apaáera . 
aa cte .Kiaiís'hariik, reohazarstío á las fuerzas 
ssrviss á al'gu'íiss kilómeíros m Stfiíaen'atz, 

Las tropas qm defentííairs á Bslgraife fian 
rechazatib toólos Isa &'m^<sms, 

» » e 

£L H Í E 6 B - E R © OE LA COiRO'N-A á U S -
TR'OHÜNGARA VSSiTA AL ' E ^ B R ' 6 l t O 

Q'üS eOl^BATE EM SER¥S.A' 

POLA 81 
Pairíti© loLíicial' ajustriaiao: 

.La ríglcíi. tífeí ci'isíriío .éa Vigagraíí ya 
está !í.fere tíe! enemigo. . 

Ei _e-jér8'iío de líoesiies rasfíazó al &a<&mim 
por fas ,-ü'os, íadss * ñsulnlka, 

,Se'S>ra la piamioíe de Cumia, á un diíg da 
•m&Kím, a-i ^Nonteata d , Kra:gy.Je.wac, hac^v 
S'i memigp miisha resi&tenala, mf-ántfám 
zlU una gran hHáll-a. 

ü i Síicb-este tía Lapovo atacaren ios fea-
laSísms 'alsísartss á la afíu'ra * Simzovim. 

•En te parte Nsría m Se-rw.Ia sstá el e.ma-
JK'Sgo ers OKwahm rsfiraifa. L»s búlgaros 
oQ'ri'tímí-an .osrsigü'Ien'ila ai en-emigo éísmis T i . 
msk, en dlraoffién al Sudernté m Kniaevao, 
ümrmúo entrar en algunáá posicimos ser­
vias. 

-Ei hermSen ds te raraaa, Garlos F ran t 
c-isco José, yisitó aj/er a! ejéroiío ús Pu-
tialíOj iníereaántíoffs par sti siíuáoiéti. 

El arohkiumQ otorgó merecidas oond-'stía. 
raoíofiss 6 hizo un disSíirsí) elogian-ílo el buen 
mitímrmmiento ús fas tropas. 

'El arshidiu^M regresd á Vlsiia m̂ wy satís-
' feoho tíé stí ¥i-sita, 

» * * 

LOS SERVIOS SSG'ÜEM RETR.0'C.E'0§SN00 

NOEDBEICH 31 
Te'aíro ás operaofenes.—Las t ropas a tema. 

rías, ai m-ando del ganierai Koewéss, han to-
msiSú Qran Milanm^s. Al Hmám^ cSe! nsis-
íM© íJU'ii'íOi • smbre ía carretera Siatcfnj'a-
Kragimvae, los senfüM -han sMo expulsaitfbs 
íf© sus pfsBiomms dsí Srebrnioa. 

El ejéroita d®l g m e r a ! Ven Gaüwitz hizo 
reirscea^r a! ©Mm,!:gs an ambas Jaiíag tí-el 
Moravea, hacisnifs 600 .prnieiienos. 

* * * 
Servloaa rsaFí-Mtíado. 

" ^ N0-E;D.1>EI 'CB: 31 

P-OT prím.era ve'Z digisdo que oom<eazó la .<'iie. 
r r a ha. llegado ©1 20 idel corriente á Vidin ' 
procadente 'de Orsova, el vapor hilngarc (¡B'e. 
netticD, que hara el SSITÍCÍO deí; Danubio. 

1if:¡i.\'lm& 'fUtEílRAFÍCSs-
La), retiradla' de! ejército serifig. 

K-OaiA 31 
Noticias de .'Londres- dicen quí? la re t i rada 

d-él e-jército fee-rvio se t ía verifieado con or . 
den y que el ejército es tá intacto. E l - e n e ­
migo no áloán&a aún la pTiniera Sínea de 
d'efen-sá y se' cree que- los so-oorros qu© envían 
•I015 -alíaaó's' llegará-n aún 'á t iempo. 

De Satóriioai coinfirman 'ía saffid-a de i rqpas 
iu'glG'sas, a-ñ'adiendo que h-an 'logrado realizar 

, u n avance, .uniéaidoKS en par te -al e'jército de 
i'OiS aília.dG'£, 

D'3 GoíEítanza llegan iio-tioias .'afirm-aindo, 
que ei boaib'ardeo h& oaiiiS'aáo' en V a r n a gr-aa.' 
d e s da-110'3. 

'Hiiída d&l Gíabisrnn servio. . , 
LONDRES 31 

ES «Daily IiIaiT)) dice que el' Goibiemo servio 
abandonó ufe: c-apitial cuando lo'S e-jércitois- bíiJ-
garc'S. se hiaU'absn A 20 ki-]!(5m©tr-3<s d-e Nieih. 

KunlciGsiss y siibrrM-riYMiB á , Biflgsrla, 
GIN-EB-BA 31 

'«L-a, Trib.Tia'a)) ídi'cs que e}, -priiner c-rmvo'V 
de m-u.niicics,-es y armamientora atemAne-s ba-
ItefSi'tíb á Negotin con dii'nocoiónj á ' Eft-lr, 

1 
g a r i á . • • 

También han 
'deismoMitado-s, ps 
garos y turcos. 

pas-ado v.arics s'ü'.cm'a'rinos', 
.•a ser uti'iiiz-aíd-O'S p'Or búL 

dura.se
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LOS GRIEGOS 
Y l,OS RUMANOS 

EL .TRATADO EETRE GRECIA 
Y BULGARIA 

S U J I A N I A NO P U E D E IN TERV EN IR-

"EN LA GUERRA 
I : <!;_ 

SERVICIO TELEGRÁnCO 

™" ""™° ROMA 31 

Dicen de Zurich que iian llegado^ á feliz 
XGSiiitado las negociaciones en t re Grecia 5' 
Bulgaria., y que e;a breve t emi ina rán las eii_ 
tabladas entre Bulgaria y Ruríiania. 

'Respuesta de Ruí»aíila. 
De Londres par t ic ipan que el minis t ro de 

Negocios Es t r an j e r c s de Rinmania lia dado 
seguridades comipletas de que sa país segui­
rá gaa rdando la neut ra l idad mientras no SÜ 
vean ' amenazados los intereses nacionales. 
Anadia que, si bien l i t ímania está aliada 
con. Servia, no puede intervenir en la gue­
r r a , porque Bulgar ia coinbate con los Impe­
rios centrales. Terminó diciendo que Ruma­
n ia no autor iza el t ranspor te de arraas p a r a 
' l 'urquía, porque esto equivaldría á fomentar 
la guerra , y que permi t i rá la exportaciion de 
oereaies y de petróleo á Alemania. 

• La aooióri mHItar rumana. 
BOMA 81 

Telegramas de Budarest d a n cuenta de 
haberse celebrado un Consejo d<a genersilea 
p a r a discutir las eventual idades de la ac-
túón mil i tar r umana . . .: 

E n este Consejo, la tercera p a r t e de los 
generales reunidos se h a n mostrado favo-
rabies á la intervención en la contienda, pero 
el resto declaró que Ruman ia sólo debo es­
t a r de acuerdo con las potencias do la Cná-
drupie . • 

E i ex minis t ro de la Guerra, Cihistesen, 
aseguró que la oaimpaña será victoriosa en 
sus dos frentes, porque ostá bien proparada . 

Las i>as©s da! Traitado en t re Grecia ,3? Bui-
garia. 

ROMA 31 
• «II Corriere della Sera» publica un a r t í cu . 
', io del d iputado Andrés Torres comentanáo 

ía ac t i tud de Ci-recia en el aotuai conflicto 
europeo. 

Dice que las atnbicioneEs helénicas son su­
periores á su capacidad é Lmjportancia oomo 
íjación. 

i-;¿ ygy Constantino, seduoido, como otroS 
• Inuclios, por el brillo de los t r iunfos que han 
obtenido.ice alemanes, se ha acogido al mas 
fuerte. 

pi lo parece que ha dado origen á u n 
S ra t ado ent ro Grrecia y Bulgaria , cuyas ba­
ses son las s iguientes: 

Kenuncia de Buigaria, á la Macedonia 
griega. 

Mantenimiento, por p a r t e de Alemania y 
y Austr ia , del «statu quo». 

Consentimiento de Bulgar ia y sus aliados 
í>a.ra que Monastir pase al- .dominio de Gre­
cia . 

L iber tad á Grecia pa ra su desarrollo y en.» 
grandscimiento en ol centro do Albania. 

Termina diciendo el d iputado i tal iano que 
mient ras Grecia, mirando á sus convenien­
cias, parece inclinarse del lado da Alemania, 
y mientras el pueblo servio v^ expirando en 
ia t«n3.zia quo le han echado suis enemigos, 
ía Cuádruple sólo se ocupa de discutir t r a n -
quilain-ente si procede Í) no enviar auxilios á 
Servia. , . : 

FRANCISCO JOSÉ SE DIRIGE A 
SUS TROPAS DEL EREKTE ITA­

LIANO 

#PRE8I0tESl 
BEL DÍA' i 

DE LA POLÍTICA Y LA VIDA \ 

imk LiiosNÁ INFORMACIÓN 

PAEA LOS EIÍÍOS! DELAGASA REAL|DE BáRGELONA 

-«í>- s 

"SERylCfO, !l-ABIOTBLSiasAFi«© 

LOS AUSTRÍACOS SE PQSE.SIOHAN DE 
VARIAS LüffiALlDADES R U S M 

NOBDDBIOH 31 
P a r t e oficial austriaoo : , 

' Al Oeste de Czartsi-ysk íropas austi-oSiünga-
rasatemanas han caníimiacSo su ofensiva, po-
sesionáncfose de varias tooaíiáades qus ¡os 
riíí¡!o« defendíais oon gran íssófi, • 

Cayeron etí manos eis tea aisstfoalsniañss 
18 0'flciates, 929 solcíatiloa rúsos _y tíos ame . 
traüatforas. • ' • 
• Ha siíte oWsgaSí» á Rtesrízar un a i ión 

ruso. 

l.m RUSOS 

« ® ® 

SVAI5IIAH .NU.EVAMEKTB 

N O B D D M C H 81 
, Ejército dtel ganeraJ. Von Hiatii&ribiarg,— 

A ocBí'Seioueinoia die un • fuego,-ooirtííéretrios, -.los 
rasos- f«laren' BbHgad«s á e¥a«siar .i&tra vm 
Walirte»!, sobre ia orilla Harte .dai fiUisse. 

EJérefío dleS ganefai, ¥ » « Linsiííssfí-—'Ea 
un ataqu® al G6&t& de Oaartwjfsk, tes ate-
misnes üsgaran hasta el torda orsenía! ÍI'9 

H a n síáü oo.n®or¥aid.as, á pesaír de Isss re- i 
ps t i á s s osnlraxiism^^ Bostüiraos d© las ra- \ 
so-Sj en aígunas ocasiopes tíe grSn «iofeni- í 
eiaj ias a5t¡i¡ras aS Esía sis P©dgasi8, Oi€ii- ;; 
to «ríoiaeri'ta 5-«s.3S, de 11 reigtaiiüwtcs düs- , 
íiretasj qiístíaron ©n poáaí" í s les atemanes. i 

8ESVICIO TELBeRAFiCO i 

ESíGAfíHIZAQO OOiVmATE POR LA © S O . i 
PASIOM DE RONDWi \ 

PJEyTBOGRADO 31 j 
P a r t e oficial r u s o : j 
Ka ha habi-áa. nada impor íants deStte el ' 

galfo íls Riga hmt'á el Pripíat . ' \ 
Saiamonío m pnmi&n salialar' a lgunas ©p®- \ 

raoiortíss afartanaílas sis naes í ra a r t iüwía , \ 
íantit pesasla eoiis® iigera, 'ers ¡as ragiewes do f 
ilaDobstaiJf }i Dwijiak, y al isdto del psieM© i 
Koiiriíiantzs, al Geste del lago 0 t e i e . 

BesíiaaanisB íátfllwsrets 9I intento cto awan. 
ce Qiss Wm&rmx los aSeiriarsies en !a rsgsósi da 

• ia orilla ixQM.Iiard'a aS Norcfssí® da Jac&bs-

Lea alemanisa d'sspejan á !as poS'actefieS 
•áe tes wesiid'oa, oalaados y tetes, todo to auai 
io e»ifaB á ¥s!na. 

En • si enc'jon.ts'o qa® ÍUM» lugar . en la re-

H É R G I S M O D E LOS SOLDADOS AÜS-
TEIAGOiS 

SERVICIO TELEGRÁFICO 
AMSTERDAM 31 " 

El ©mrperador Francisco José lia dirigido á 
sus sdld,ados del frente i tal iano u n a ' orden 
del día concebida en estos té rminos : 

.«Cuando empezó la campaña en este fren­
t e yo os anur-cié días muy penosos, y esos 
días han llegado. 

Hace t res mesas que venís ' .sositeniéndta • 
una lucha épica, en la que además do un 
enemigo fuerte, val6ro.EO, bien, preparado y 

\ digno do vosotros, habéis t ropesado con obs-
i táculos casi invencibles, puestos por la Na-
! taralüeBa. Pero , á pesar y por emcinia d© 
í todo eso, vuestra perseverancia tenaz, el sa-
\ orificio heroico, la .cooperación entusiasta y 
1 el elevado espíri tu do' honda f ra ternidad y 
! lealtad inquebrantable que todos mis - ejér-
i cátos han puesto al seivicio de esta em-
1 presa, han cubierto de gloria y laureles la 
S historia mil i tar de nuestro pueblo. 
i • Xo sé que no sólo habéis ido á cumplir 
i oon vuestro deber con el amor acendrado á 
! vuestro rey y á vuestra pa t r i a , sino que, 

.además, habéis tenido el valor de sintet i-
; aar e s w amareis ©n hechos sublimes de li©, 

• roÍE-mo. 
1 Por todo ello os bendigo y os envío el tos--
. t imcnio de m.i agradeoimiento y de mi amor 
. paüenaal.» 

i SBR\:r,.0 fE-i^EGRÁn^O 

¥80¡l .ENT0S COMBATES BH GHAMPA-GME 
PAB.IS 31 

Pearte otñiciail db las t r e s día la táirde: 
, Bl aaño-neo enem^igo ©n la z«na tíjo te 

OteimpagniOj d8~ cfire ayer ya S8 había te , 
sa tí-eseniVQ'ívsó h&¡s' mn ex'íremacSa .wi-eíon'-
cia soibr© un firenío d» unés,.;o«ho'küÓBíe-
t res , frente Vími, comenz'antía en eS g m p o 
foresíaS da. ta coima, á !a aStura 193, pasa 
ps r Jas altijiras lie Tahure 5? aJdea y triftohie. 
Píss. siíufaáas algo más a! S-isi", y tersnina en 
las foríjñsacionies cffl La 0.©rtina. 

A «sta preparasién da la artiiiería siguió 
eíS' ítoiite acjuisi frenite -un «ísifenita aíacjue 
dadiB mn. fusj'íes miais.as da inlantsría'" ©nsmi-

• ga, formada en SH .suayería por efec'íi¥sa 
ílegatítos rsoísníeirraeste dei f?e!it«" r i s o . ' 

Ho obstante el ífigor dis!. a t a tp« .y e! «nu 
©sríiáaB'Jereto con qiug í i iehaten ¡ifes asaS-
ta« íes , el enemigo .fracasó en s« rnten-to, y 
sus fuerzas fuisron dtifizmiaíías por riiíssíraa 
fíueg,os en toda !a exíansióre dfel fí"®nt8. 

•Ei enemigo no logró más que llegar á !a 
cuw&r'e de íag aKüras de Tahúr®. 

E n totiois los lugares * la «smlisnisto, 
esía6ia¡Sfn!©ní9 ante Tahurs , cíende el oo:»-
bate S9 libró &i TOacSoionss d's slregi!fe.r,.rM-
cfeza, tos aletwawss fueren rechazados p w 
o©mpteto y ofeligiairios á busea? refugto en 
6U!S írinchej-as, dejanda sobro el ternano graíi 
núiSTsero d® cadáveres. . •. 

fs!mg.íj.na o t ra astiiió'ii d s impwríanolai sa 
h&' registradií en ej resto stel .frente. 

VEiMTlON OFÍ0I.ALES ¥ 1.415 SOiLRa. 
DOS, PRiSrOiMEROS 

NOBDDBICH 31 ^ 
e©miunl.oa ei Gráíi Guante! Genaral alai 

tnárí, cor) referencia al leffitrfa ©cwdiemtaí efe 
cpsraoion.es, que tes tropas báwaras-se apo-
#8Par«ui, áil Norílest® de NeuvIlSe, efe u-na 
p«s¡oiér» frasiossa, ún una extensión de t.100-. 
metros. , 

.Pucron hsehos 200 prisiMísros y í tesadas 
csíatiro awetraüadtoras y t res ianzabombas. 

En Tfflh'Uire, los ¡ai!© ruases han tomadb por 
asalto, par la t a r f e , la a l tura 192 efe-la 
Buít® efe TaSi.ur«,, al. .Nioraeste del puebío. 

¡La lucha dinró toda la noche, y faeron 
S?'9eshos. prisioneros 21, ofioiafe® franceses, asi­
ré eltos tóes.jefes ds baiaSlóni, y- 1.215 scsl-

' t íadte . 

: ': 'PARTE O'FICIAL F R A N S E 8 "' 
P A B I S (Ton-e. Eif**) 31 ( l i a . } - -

En la Reglón cüa, Lsmbairízyde, .las bater5aa 
fransssais. lian tíem-slid» varios obsariatorios 
atemanes. 

•Esi Artols ha cssitiniuadí} él bembardso .re-
cSpreos al l>lorte y Este tía SoHohez, y par-
t!cnfer!sn.©nit© en las mársanss 'del SíosqMe en 

Ai MerdeiSíe ús H&um!ü& Saint Vaast ha 
.. proseguiáo con 's,mn ta'osíinanióre la iucJia par 
te ppsssiéa. 'da les slsríiieníos tío trirsoSíera ten 
qiue S8 srSitroclMjerani ayer tes afemanes, y han 
sfSb rscio?5©j'.íiaí;adcss en p a r t s Iso-r los ffars-
ossas. 

E» la C-iíampagne, los ateriianss,. ¿¡©spués 
de uflía niüswa 'preparsoión oai» l a aríüterfa, 
e m p l e a s * 1níer!S!¥am¡ente íos! ebiíses asfi-
s ian tes ÚB gruies® oaHtore, han res^waisii) siss 

^ a taques '©n .ía reglé» Marte de Meisríí!, en el 
: extretns Esto de fa .'Ocrtina, c sn í ra Tahiírs., 
• a ! Sur díeí piisbto y oorsjtra ías crestas del 
i íJoráesía, 

En toilO'S estos ssties, fe.s fEs.gos d®. infan­
tería 'y .artüiería franceses liare detenido y 
ofeíigafe á' refugiarse .ere dÍ8Eo:s<tíi6n en tas 
trinclisras dl9 dionás 'partió, ' al' eniemígo, cu­
yas pérrilTías kafi. 'sida miuj? imiportasiítes. Treis-
cientos oiítsiysreta y seis prisioneros útiles, 
Entre elfos tr&s ofioiates, tsañ sjuodadb ert 

" i" .de .fos franseses. 

Aun no Tian llegado á Madrid los periódi-
eois fí'anoeisies que cometitan expñ>feso la 
solución de la crisis. Loa (jue tenemos á la 
vista incluyen los nomines cíe ios nuevos 
ministros y apenas añaden UKÍI Ó dos frase^. 

Estas andan muy lejos de ser de satis­
facción. v.L'Echo de Parisii dice: 

<iUna sola reflexión pa ra conolnír. A la 
hora presente se ha entendido, en Ingla te­
r r a , que sería conveniente por todos con-
cepto$ disminuir el numero d.e ministros. 
Son 22. Nosotros vamos á tener 23 ó 30.» 

«Le Tempsn escribe: 
«Negar que en la t ramitación de la úl­

t ima crisis se han heoho positivos holocaus­
tos al esjpíritu de bander ía , á los odios de 
grupos, á la oostumíbre (que se confirma) de 
declarar el ostracismo á quien se juzga 
oportuno, negar esta real idad deplorable se­
r ía de un optimismo beatífico }' de una ce­
guera puerál. ¡Ojalá que estas concesiones ! 
sean las úl t imas 1 Si lo son, todo el mundo I 
apoyará el Grobierno. de defensa nacional.» ¡ 

«Le Fígaro», asqueado por las intrigas y j 
regateos que aniecedierun á la constitución | 
del Gabinetej y á guisa, de protesto^ contra \ 

LOS PEQUEÑOS LISIADOS 
-—o—~ 

UNA MEJOiRA. NBGESASIA'BN EL ASILO 

© E SAN aA.FAEL 

las arbitrariedades la censura, declara 

Píiaiai los niños enjféirmMs, raquíticos, és_ ' 
crofuloscs, del Asilo de San Raf.ael... P a r a 
ellos OB pido, ' en su nomíbiie hablo, hacién-
domB eco de las pa i ábms del elocuente a r a . 
dor eagnaido P . Bsfbdbanell^ que con fuego 
y ooni ©ntuEiasQuo oonmovió fcs ooraejoaies en. •• 
la íandla db lia fesitóvidaldl á& Sam E,a¡f adl i 
Aroánlgel;.. 

«Hateemos d« ooger les niño®, esdliamia-
Iha, dürigiénidbse á los Hermiance dio San 
Juam de Dios, y odlocaimos con ello® en la 
P u e r t a del Sol, y allí pedi r , pedir u n a l i -
masmia pama lo que sujp'one una cmejora y i 
un beneficio... Y la Emoana se nos dará. . .» í 

Piles bien ; si no oon 3.a eficacia que t e n - ¡ 
dría e& cuadro conmoiiedor de los pObreci. i 
tois lisiados, piresigntaidiois. á" la oaridiad inago»- • 
tatole del pueblo de Mad|rid, creo poder ase- ,i 
guraír que efi' qoie liea esta peiticióin, el qu© ; 
isspa que las peiqújeñoisi. ásáladoisij" recogidos ' y | 
alble.iigaid¡ce con amor inmeníso por esos frai- ; 
ítea tan. dtesprecialdos por. Ice que no les co_ I 
moicgn, neceisitan uniaj. sala día, rayos 'X pa ra 

S que los medióos, dirijan 00a. . seguridad ab-
que suprime toda tnformucton y gue en ¡ ^^j^^ el bisturí , y no, pasará; mRíchotiam 
aaekinte no atendrá en cuenta m las imli- \ ^ ¿^ ^^^ ^^.^^ eea^sala que los medióos 
caciones ni las órdenes de los censores poli- | „,̂ .rf̂ ,„̂ .„,̂ ^ ^.,„,, p,, ^n^^^^ ó^itr," .1^ ..n». ,^^:... 
ticos». 

EL GENEEAL DE LOS FEANOIS- ¡ 
CANOS EN PALACIO 

o . 
UNA CACEHIA E N E L PARDO ", 

— o — I 
: Los. Eíeyesi ¡pasaron ei) día de ayor caaaQdo, 
en te mon;tes de EEI Pairdo. 

Antes 'oyeron Misa en ía Capilla Reial, <XL 
iindón de las demás, peinsonas invitari'af á lia 
cacería. E ran estas la Inifainta. Doña Isiaibell), 
los Infantes Don Alfonso y Doña Beat r iz , 
ei' príncipe Bainiero, Üos miarqueses de la To­
rrecilla y Viama, I013. oondeis de Maoeda y Ga.-
via y D. Joaquín Santas Suáaiez. 

Cteroa de las diez mainahiaron los oazadorss, 
en .automóiviltes, al Cuartel,' de Trofas, doinde 
oomenziarcia los ojeos. 

La oacaría, á pcisaír de lo dos'spacibite deJ 
tiempo^, fué muy animada. 

AS mediodía e-e relunieron á los ex-cairsio-
nis tas el Lnlianteí D'On OSJTI'OS y su hijo eíl 
Infante Don Allícpso, que ayer mismo habíai 
•reigríesado de La Alis'oda oon la Inifanta Doña, 
Luisa. 

Los oazadories continua,ron siuis batidais Ihasu 
í a miádia tardo, cobriandd nuimorosais piezas. 

A úlfcima boa-,á' regresaTon á Madrid. 
• -^ Ayer por la mañaaia estuvieron em Pa­
lacio, oumplimeintiando á Sla Rcíin/a Doña 'Mar-
r í a Cristinia, los marqueisies de Sotaieru' 

TEABAJOS ELECTOKAJ.LES 
DE LA DEFENSA SOCIAL ' 

—.—0 

•SALIDA' D E L .SR. B E S G A M I M P A E A 
TARRÁSA 

SERVICIO TELEGR.fecO 

- ^ BARCELONA. 31 
E n un cioüe-miatógrafo d>!:( lia. barr iada áa 

Gracia se oefebró eet» mañana ú £ mit in d'e 
propaganida yíeiototóli ipara la prsiaontaoión 
.del candiid'at'o del .Coinnité d e DefensM. SociaJ 
D . .Pabfo Sáenz. j 

El SdoaS Uenóee de público. 
U n o 

all Sr 
00 tos onadores ¡oeinsuró duranajeoto 

^ t*r. i / e r rous , y ©ntciuioas un .aujotio del] 
P'úHioo se kvaínitó, protestainidb y dando TÍ-
vas á Lerroux. • 

-Esto dio lugar, á u n a pequeña cxjlsión, qaws 
terminó oon lia expuBsión diei' local de Varios 
fenauxistais qu,e allí ,se encontraban oon 'áni. 
(modo afllboratar. 

E n la. calle hicieron, éstos .algu,nos disipa^ 
ros. Vero .3ois dtfl mi t ra continuaron o a f e 
brando á( ¡aicto. 

¡Mientras- 'bamío, .üls. notiiciíai cárouHó •véiloa 
¡por la "bsirAjcíia, qlue -efe una en l a qua ' t a 
eíemantós i-ad'ic'affies eíítán en mayoTÍaV 

SiguiíeiTon e n el mi t in habllandb 

mojor éxito d'e su» opera-

ISl descontento, la descomposición, la rup­
tura de la idJnion sacrée» no pueden ser más 
evidentes, ni el estado del espíritu público 
en Francia más peligroso, 

m ^ ^ 

¿Cuántas veces nos han repetido que Ale­
mania se había agotado económicamente.? 

pejQlaanaai partai 
oionos... 

Ns/düe, talli vez, e© : ocurpará de esta fiee. 
éa," n i }iiaiMair.án .do ella.-.los pbriódicos..., 
exdlamó eS! oradior. ' Enitre loa que • oían eor 
temeícidbs y isulbyuígadds siu palalbria, tan 
impregnada de tarnura . hacia los pequeños 
aisillaldos, c«talba qluiea penisó en .slaguidla 

(ponfer ,su piumia all servicio de una. obra 
¿Cuántas que los hnpenos centrales pere. ! ^^n hei-moisa y ayudar en lo quo d e e l l a de ,̂ 

cicm hambrientos y estaban ua bont» en su j .pendies© á la .adquisición de la sala de los 
resistencia financiera? \ rrayos X, que . & cáiencia utifdza coii t an ex-

¿Cuántas que el triunfo será da S'ií-Jen | oaternteiá neisiultados... 
tenga el último miüón? ':' \ M orsOoír oanli.aJba la oaíridad miaidrilena... 

Léase lo que pruebai el «Berliner Tage- \ iijendieioía \ geneirosiidad de osta ciudad, que 

lOomtinúan en Puentsr rabía , retgcaidois j dentos dos oradoires. 

A & media hona is© situaron frente a l lb~ 
cal viarios: .gruipoe do mdioaUíetg de ?a-'barriada, ' 
7 <3im|peaa,T!on á t i ros oo-ntra la íatehada A i 
eistabífecimiento, cansando idl! 'pánioo 'qu© tea 
de siuponeir. 

Ninguno de Jos ipro-yeotilfes hizo, poP for­
tuna , blllanoo. •• ' 

AI eistrqpito do loiS' disparas .acudid la po~ 
fücía, y los grupos se pusisiron en fu.ga, 'sirt 

, ipor Ha convateoenioia deffi Infant i to Dan Luis' 
; Alfonso, e l Infantte Don Feíuiándo y fe d'u-
i ..qiuigsa do Talavera. 
! Sus Ailt;^zas. RaaileB re;grtesaiián á Madrid 
; defV 3 al! 4 de Noviembre. 
i -^ Con motivo de Ta festividad de los. Di-
í fijintos serán hoy,. depoaitada.s en las tnmíbas-

deil Bey Don .Añlfonso X I I , da ía PriniCiesa de 
i Astur ias j de ila Infanta Doñai María Ite-

resa co.ro.nas ^n>viadas por los Reyes y por \ g.gj. ij^^jjjfjg. 

blatt» y dedúzcanse las consecuencias lógicas. . 
Doscientas industrias alemanas en el año ' 

1914 y lo que va del 16 han aumentado con- i 
siderablemente sus dividendos, y 3.788 So- , 
ciedades, que en tiempo de paz repartían sus 
dividendos al 8„86 pm- 100, actualmente lo I 
reparten- oí 6,65 por 100. [ 

¿Hay. muchos negocios lícitos y seguros ' 
gte© en España, upaaífican, produzcan el '• 
6,65 por 100? 

¡No! Ni Alemania lleva camino de agotar- 5 
se, ni probablemente le faltará ese último ' 
millón imprescindible para vencer. ¡Hasta 
existen en ella industrias para las que es ' 
un negocio «considerable» la guerra! : 

¡Corneo que, entre otros motivos, el Esta- \ 
do alemán no ha necesitado ir á Nortéame- > 
rica á contratar empréstitos, como Francia, ' 
é Inglaterra! ! 

¿Será alguna nueva invención de la cien- \ 
cia germánica, como la industrialización del 
nitrógeno atmosférico? :'": 

¡Es una realidad, y basta! 1 
$ ^ % { 

En Londres, un corresponded', vuelto de los 
Bardanelos, ha dado una conferencia acerca 
de las operaciones de los aliados. «The Ti- ' 
mes», al reseñarla, titula á la información: ; 
«Nuestros errores en los Dardanelos». ¡ 

No son pocos los que el conferenciante ' 
deryuncia. ^ ' 

El punto .elegido pa,ra desembarcar, An. • 
zac, estuvo pésimamente seleccionadb. El 1 
ejército expedicionario, para la magnitud de ' 
la empresa, es pequeñísimo. En Archibaba ; 
jamás debió admitirse la, acción, y las per- i 
didas aliadas fueron horribles. \ 

Hamilton despeñóse de desacierto en des- \ 
acierto. ' . .. 

• El ataque naval fué un desastre sin pro­
vecho ni gloria. ' - ' ' • ! 

• Sin otra escuadra de apoyo y reserva, era ' 
im.poHble gue lograra su objetivo la flota • 
que fyretendió forzar el estrecho. 

i Después de quebrantos serios ,en buques i 
,' hundidos y gravem,ente averiados, los bar- \ 
I eos ingleses y .franceses hubieron de retirar- | 
i se, perseguidos por' los submarinas cfiMÍro» • 
lalemanes. ' ¡ 
í ¿ Causas del ^ fracaso ? 

jiatmiáa se nieiga; seguía pidiendo... Su petí, 
ción no deíbe caer en el vacío,. 1 

Bi la .operaoióin/ es ya t a n doloa'tjsa; si día ; 
eisoaíloifííos eli pensar en t a n t a s cwatiuritas | 
íieiadaja que sufren y padleioen.̂  en ed'adeis en ' 
guie ortmjs,. Ia mayoría de su» hermanas , ríen • 
y gozan, el procurar que la seguridad' de la ¡ 
operaoi'ón »ea mayor ; en que puedia al oiru- ' 
jano rasgar la carne sabiendo ©1 punto fijo ; 
dietj maj , piudiendo ir bastía su naíz, es obra = 
de caridad, es obra que para realizar la 
oa^aí! sobran ooTiazanes en Madrid que se p re s , \ 
t en á ©joouitiaiiil'a. _., • 

No so preciisam muidhos mileiS do pesetas. . . 1 
Sólo «cinoo mifi»... Po r muy r©carg|aid'ois que i 
estén ibis bolsillba de gaistoa,. de srasiorî p- i 
clones, de donativos, ¿ n o quedará, un, nes. I 
quicio, u n rinioón, u n fondo del cuaj sacar ! 
eso damero que hai de isenvir a i bienestar ' 
ée los pdbreis lisiadlitos?» 1 

[Aih! E l P , Elsitlelbainiell decía penfeotamejí- • 
te, oniafildo enisalltz.aba la oaridlad, que no ee ¡ 
alltruísmo, que no es humanitarisimo, sino ' 
qué os amor, amor á Dios y al pTÓjimo; , 
y preguntalba á Jos de abajo, á loe luoha. ; 
doras por la vid^ marteriial, lo que por ellos ; 
¡hjalbíam. hecho suis jefes y lamigos d e la Casa ] 
del Pueblld... No anioonitraba nada No veía i 
cada . Lois' más avanzados no huibiéram po-'i 
dídto reotifiíoar. Todo, en cambio, es tá d e l ; 
üiáidb católlipo... BUos han levantado hoispi_ i 
tales, ellos Asilos para niños,, para viejos, í 
para enifiecnmois... Ellos abrías sociaffieía de dle-

la Reina, Doñai María Cristina. 
'Eli geTiieral d& i«s Franeisoanes, 

Anteayer taand© fué neiclbido on audiencia 
panfciouilair por Su Majestad eC; Rey el vevé-
•renidísimo P . Cimino, gelieiral de los Enan-
oisoancis 'y grande de España, á quien aoom-
paíialba éí R . P . Lucio María Núñez, direotior 
deCI Archivo, Ibero-Amea-icano y definidor in-
torproiviácfal, en reipresentación ddl' nuevo 

niTiiscuno d e íois qra© GtoB foirniaban. 
EDI mitin oon+üniuó. fermm'andlo á k s dooei 

y miedla sin más incidentes . 

^ -ft-La Sección FcLUeniiina da H Defensa So-
ci'ail' se 'ha .dirigido á .jks' Beñoras catóücas i-e-
oomendáittdoUas que ' reRiaban. eS voto d e 'aua 
parieinteis y allegados em faivor dé los candi­
datos catóiioois. ' 

•^ Continúa aun sin siaberiSe nada defi-
vicario g6ner.al' de los franoiscanois, peivei-en- \ ^^^"^vo de la rup tu ra d<̂  l a ooaiíioión ei¡©ctai-a5 
dísim.» P , Fontunato 'Eernández. | enti-e 'nacicsnaliiatas y 'radioales. 

L a entrevisitia. duró casi una hora, y los 
Enancisoanos sa'He'ron altla-ment© ©ncamt-adoe 
de Cía cuítlura y afaibi'lidad d'«l Momiarca). 

-El' reverendísimo P a d r e generaS, en unión 

Los órgaaos ofáeiates do 'ambos parti-dos 
naida idlicea ni en p ro ni en ooutra da Da Oer-
teJza del 'rumor* . 

Anoche confenenciaroin 'extensamenta res^ 
deffi P . Maniteroilb,, provincial de Santiago, i peoto al' a sun to los Si-es. Le r rous 7 Cbromi-
h a siañidb p a r a E3) Bscoriat! y Galicia. 

de la Inmaculada 

fenisa y pecnsevecración... Ellos las oonifereoi, ¡ e n *an necesaria fabor sadaíl. 
visitas domiaüiarias, las dai has- í 

lais de la cárioel... i 
cm¡s, 
piífcaJ, 

Paira ellos no hay oib-séáculos, ni ¡niolesitiais, I con su p!rove»bial elbouenjcia, promunioió un 
ni penalidades^ cuando se traita de hacer ei \ fcniíltaiute discurso, cortado finecuienitiemieintle 
|¿,en.., I por t an eeponiíiáneas oamio oailua'Oisas ova-

ííBl día que vuiasija-o muodio—dlecía el Pa_ ^ caómeis. 
dre Bsteban.ell-..jn8i praseíate una sola Hi ja , ! Deisipuéa de una bellíeimia iatroduTOión, ro­
dé la Gairidad, un solb hospital, u n Asilij \ oordaadio d£f©ren*aa pasajes de la vida de 
oomo ésftie, es© dia yo me haa-e de CSÍS m u a - j J e sús , que comparó con Ja degí obrero, dijo 
do. . . Mieníbraa tanito, tememos dei-edho tes I eOi arador que .soaiamsiute en la Iglesia pue. 
católioos á creeíTioia los (¡és^ vBrdiaídferaimenjte [ 
satbeimas amar al prójimo...- - f 

No se. me dlvidará Ja contestaicióm inge_ í 
miia, en medlio db siu brusquedad, dte un. | 
ptoero aiflüiado á la Casa deli Pueiblo, do 
üdieais aVían'zatías, y que soOi'CLtiaiba -nía so­

náis. 

Es te rííunió después á 'algunos de su.s oci-

C^T^frr, Prxnuhv T n i / i l i r n ' T * ^ ' " " ; ^ ™ ' ' q™enes s e nogamn é 'todai 
K^QííllQ i O p U i a r V / a t O i l C V . } ; traaiisaocion que no sea la d e que entren ens 

i lá caaiididailara de ooaOición cinco 'nacionali»-. 
i -basi por Ib menos, 
¡ íBn -d' mit in qrae oefebrarán hoy las radS-
|_ caOfís en Bafeguer conf©renioia,Tán resipecito a i 
'. asunto loiS Sres. Lemioux y Rodiés. 

-*- ESito, miañáaia salió ¡para Tianra.sa e l ex 
minis t ro Sr. Bergamín, .aox>mpaña,do de en 
hijo, del' .rector de ilia Univensidad, dell 'genai-
dor Sr. Diu.anella y o t r a s persoaialidadesv con-
olbjeto de inauguMr Has nuevos fcallerea ins­
talados 'en lavBscuefila di» 'Airftee y Oficias de 
aquie'lla ciudad. 

•Lo necibieroax en la esitaci^a ©1 Obispo d o 
la dióoeság, -que es taba en ¡aquella oiudad y 
hiabra de biendecir «1 local; las 'a.utoridaiáa'3 
civifeB y imi'Jitia.reis, e í dallegado de Hacienda, 
íoSi rapresentantes ' del Attíaeo y 'otros lOcín-
t ras , eíl Olb-ustro de profesores do 2a Bsoueía 

, ImdttstriaT, el gremio d© fabricaiiteg y o í ros . 
Dosdfo la ' estación dirigióse éí Sr. .Berga­

mín á la Bsó'atíJa, donde se celebró su so­
lemne inauíguraBión, procediéndoise despuéa 

, al reparto, de preinios ent ro 'lo.si .ailunimos. 
; La comitiva -Se dirigió segu:idiam.ie(nite al 
'': ¡rtelstoránl, donde será- oíijbequia.c"o oon u n 

ba.nqniete. 
. E3I Sr. Bergamín regPos'ará es ta aíioche. 
; • Mañana i rá á Sabadell, donde vleit-ará ©08 
. edificios, principales. 

También será obsííquiado con un banq'Uete. 

En el Colegio de ja Itoctrina ííristlana. 

Ayer tandle S3 ceUebró, oon urna initere,; 
eamta • velllada, ej soíllemn© acto de beindecii'. 
Eos mueves loiciafes á que se ha trasfeidíajdo 
etsita meritísima in'sititulción de ¡aooióa so'cialL 

Desjpués d© efieotíuada la bendición por ei 
R . P . Castañar; hicieiron. uso de Ita palaibra 
ios obreros Oairasooisiai, Ailvairez, Villaisante 
y Rovira, quienes, con fácil paEalbiria, ex-
pnisleTon Ja Jaibor qué realiza ell Centro, 
eJboiganido todos p^ara que, im-pujisiados poír 
ei mutuo cariño y resipoto, proelgan los so., 
caos en sui luicba haista ooiojsielguiir' la oomiple-
tai nedlemcióni católica del obnero, tomando 
oottiio prinioipiaii orientación los Cíixjulos dte 
elsitiudiots, vendadiepos Centros do irma.diaoióin 

A oonitinuaioión ocupó la t r ibuna ©1 señor 
ÍRequiejo, do Jia A. C. N . db J . P . , quien. 

El absoluto "desconocimiento del enemigo] COITO: «¿Cómo no .m dirige us ted á los 
suyas Ps—fe pireguataimos. cPorqu© no cense, 
gui r ía nada—^replicó. Es tuve mallo y n i una 

¿con que se procedió. \ 
i No se sospechaban en el ministerio de la l 
I Querrá londinevise ni en el Alinirantasgo \ 
: l/ts condiciones militares de los turcos: ni | 
i su valor, ni su disciplina, ni su instrucción, \ 
i ni la pericia, de sus jefes, ni su armamento, 1 
I ni sus recursos' en municiones y vituallas, i 
I ni su ciencia de castrametación, ni nada. | 
i 'Hamilton é Inglaterra dieron un salto en | 
I el vacío, precipitándose al abismo del fra- i 
f caso. 'i 
I ¡La confesión de parte es bien explícita! | 
I ' * « * I 
i Nunca como este año en que tantos \ 
i hombres han muerto, y tan desoladamen 

taza die oaiüdo m© dieron...» 
•Lásitima qucy á pesiar de todo ello, ságain 

alouid'ieado como borregas allá donde qo se 
tes socóme, no sie lee ama, sino qu© so fe 
©sjplota ©n provécito de uraosi cuantos . 

Volviemdo á los niños, la oración sagriald'a 
del preidioador oaitallán, que lleva miuehois, 
muchas años', balbíamido en favor de los po-
brecitos, etmoicioujó lionidaimientse á los que le 
oyeron.. . HÍ cuadro que presemltabiai eili tam_ 
pto cora ios Esiaiditois, oariñosamenibe aten­
didos por los HeamainoB, y e¡a ei afitaT la 
Host ia Inimalciuiliadb,, que es toidiai acmotr, aña_ 

, - í , , • • , T 7 1 dSa á la natorail emoción) cuando s© balbla 
te; fue consoladora ¡a festividad que la I , ._ ,. .-, „. __ , , 
y. ' '. ",,. < ' , , ..\ , . I de nanos y de mnois que sufren, qu© ©atan, 
Iglesia católica consagra a los afieles di- ¡ £ , -

BARCELONA SI ; 

Se ha inaugurado ©1 curso académico erg 
el Colegio cpndai dé los Hermanos da la 
Doctr ina Cris t iana. Asistieron lae au to r i -
dades y ©1 Sr. Vidal en representación del 
ministro de Instrucción. : 

(Eíl e r Colegio de las Escuelas P ías se h a 
celebrado con gran solemnidad el r e p a r t o 
de premios á los alumnos que más Be d is t in­
guieron en el curso anter ior . 

Asistió numerosa y d is t inguida concii-
rrencia. 

ENTlEIÍIt.O 

•^ H | entierro dtell respieitaible seño^r don 

fuñios». Porque nunca fué más necesario 
al espíritu creer que con la muerte no aca­
ba tod'o, antes es el principio de nueva vi­
da y mejor. 

Es absurdo pensar quf el «finyy de la 
[florida juventud que stícumbre por rnillo-
l.nss, en las trincherfis, '.en los campos de 

batalla, en el asalto ft defensa de ciuda-
: des, en los buques <ie guerra, sea ése: na­
cer, adquirir el pleno desarrollo viail, ple-

• tórico de ' esperanzas y promesas, y morir 
malográndose y malográndolas. 

¡No! La Humanidad no puede concebirse 
j como uno de esos jardines, como una de esas 
I campiñas' de mieses, corrío un plantío de al-
¡meiidros en flor, que se desencadena de ^ú-
i bito la tormenta 6 se desploma el pedrisco 

giCSI M©r'íe stef .piseblo efe i-ionfetcha, ©n ©! 1 Joaquí.n Amgoloti y Mesas fu© tsst imonio dte \y los devastan y destruyen, sin que de la,i-
K ¡'9111631 sisfjerror, oon un {^cjiseño de'siaoa- ' 
r,nsreti3 alsKián, óst.© ».uod'ó tf®shecit.B. Gspíis- I: 
ramas elgaisos prisl»t96ros, «a&aüos. y ca- | 
r ras . • i, 

Mefilants opcFae»nss, dísímuiasías, realiL i 
zallas oom í^r íuna , ssadlimos tograr. qua r iu s s - | : 
t r as ¡pérdida», ©n s s t s snouantr», fueran so^ 
Saísisnts' tíios í iwertos y un herlde. 

* * * 
.Dedaraciones de un tíip!'Oí»át.i.oo.. 
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B DHUícihias simpatías db que gozaba el finia, 
do y lais n¡iumieaioea& am,isifeadeB con qu© cuen­
to su distiniguidia faimilia. 

EJ oaidíáver, enioe'Wadb en seiveró férsitro de 
abano, con. herrajes db píaitai oxidada, fué 
¡barjadoá bomjbrois die servidores da te -caísa. 

.Deli féretro peaiidí.ani ,SBis cintas, quie fue­
ron llervaidias por el Sr. Semprún, en,' raptre-
sienffcaoión dteCI Banco de -OaisitiUa; D . J u a n 
Mamueil Urqui ja , por la Saoiedaidí de Altos 
¡Horaios; ©3 baróni de Satrústegui , por lia 

El omíbajaidoT d© Turquía en Berlín ha | Comistiiuotora Navail; D. Alejandro Mona, 
iícclio deolairaioioBles solíre en asumiba die &s 
Bálikanes, poaiiemido de reliai\''6 sm desioon-

como testamientlapio dtel finado; el Sr. Ma . 
iniodiáíD), por la Siotoiisdad Cerntral Sideir-áirlgioa, 

fianza de que los ruisoa puedian prastar aipo- i y el duque de 'la Victoriía, »po¡r la faimiíKa. 
vo Tiliriigruino á Servia, por oaireder de toniT I 
hrtía y etementos. i 

E n todo caso, si llegaman á intemitar uina | 
expedición, coimo aMunjOlan haoe días , él i 
emíbajaldor turco haicei saber que los ejér_ | 
cortos tuncos se hallan prepairiados á «rilfes j 
fleil r ío ' Mari taa , s in ottro objeto qu© ©1 ''1° -̂
iiacer fraioaSaír 
resplecifco. 

Nieigai qu© á Tiwquía le faRen Branioio-
méia, pues, por eüi conibriairi.o, las t iene ©o 
a'bumdanoiai, y alhor» oon' dable motivo, por.^ 
que los allemiainieis t ienea un nuevo oamino 
faira faol i tar tes ouiaato neoeigiten. 

Precedía al fúnebre cortejo ell' oilaro pa­
rroquias de íst! Couioeipioión, y rodeaban la 
oarroza Henmanas de la Cariidaid y portaro,? 
id|o lias eniíidiaidielsi oitadáis,. CCEIÍ hachas e n . 
oenldidás. < 

iF.orm;aíb.ajni la presidencia deli duieBio; ei ca , 
ipitáa Pu5id6, que oetantalba la r6pire.=ieinitia, 

planes de Buisia en eslfce J ción de 8. A. el Infante D. F e m a n d o ; el 
S hijo deil finado, D . J u a n J o s é ; el henmano, 

D . José Mar ía ; ©1 hijo político, D. Lrais 
Ee,s!S'er, y ej hereíaaio político, D. Clam.iilio 
día Torres y G-oniz.áÍea Aj-aiao. 

Eiii eil aeoimpañaniíientó figuraba' unaí ntt-
.mero'sa concuriren.cia.. 

rosas del jardín'resten sino hojas en el fan 
go, ni de la. núes sino tallos rotos, ni de loS 
almendros sino ramas negras, levantadas al 
cielo como brazos pidiendo clemencia... 

«In pace in idipso dormiam et requiscam.» 
En la paz del Señor dormiré y descansaré. 

Eso es la muerte para el cristiano, iin> sue­
ño reparador de los trabajos ,de la vida 
dura, un descanso. 

Pero ¡ah! que si el cuerpo reposa, «m am-
plexu Christi», en el abrazo de Cristo, el 
alma, ha de purificarse de los reatos de 
pena; y hay que orar por ella, y los vivos 
han de contraer los méritos que los difuntos 
ya no pueden, conforme al suave y piadoso 
dogma de «la Comunión de los satntos»_„ 

Dibujantes y caricaturistas se han ensa­
ñado 'en pintar montañas dg calaveras y 
7'ivuros de esqueletos. Siempre que he con­
templado semejantes dibujos macflliros he 
repetido interiormente, haciendo un acto de 
fe, que mañana procede más que en otra 
ocasión cualquiera: 

«Y, sin embargo, es 
i exobamació'n profética 

dentar: 

eaíacta la sublime 
referente al Ee-

Seré tu muerte, oh, Muerte, et morsus 
^ tuus ero, infernus!» 

R. R. 

Por .eso, repi to , neioagiendb uno dfe loe 
•ruegos de l P . Esítebanell {qiu^ loa otros, 
»o(bre tbdo eOl ire&írente á ios niños,. Ib deiSi-
menuzaremoa más adelante) , h e querido so-
fficitaír día los leotoreis de E L DEBATE, siam-
p re dispueíatios á dar en faivor db fos neo©. 
isátados, umaí limoeinia': que, reunidaj euotne 
la canjtidladi db «icinioo miij pasiettas», ó, por 
¡ío menoig, ayude á sumiarla, qu© pneoisan Coa 
igjsilaflias paira tener lia salla de fos rayos X 
oon qiu© Jas niódioas, los canitativas medióos 
que aitiendbm á esos pequeños, sin. o t ra rettri-
búd-ÓQ que la qua ©1 Señor fes dé, que nio 
abrá pocaí, puledan oparaír con certieza, p u e . 
dian raagar ©n .el pumito donde raidioa el mal. 

M A R Í A ' D E E C H A R B I 

NOTAS MUSIOAIiES • 

"AMÍGOS DELi MÚSICA,, 
Eistta meri t ís ima instituciám prosigue, su 

simpátioa ü^bor d e ou l t a ra musical,, oelei-
brando interesantes veladas en que él a r t e 
recibe feírvoTioso cuito. ^ 

Ayer t a rde , en el iSaMn MontanOj tuvo 
fugai' la segunda de este curso can u n es­
cogido concierto, que corrió á c4)rgb del 

• quiínteto España , camipuesto d© los señones 
Oria, Tomé, Mompín, Marohet t i y Afllva-
rez. 

Las obiTiais ©j©cutadaa fueron doa otiap-
tetoa d© Beethovem y Mozart , legpeotiva-
mente , y xm quinte to de Lefure. Todas 
©lias meroieironi perfcicta intei^pretación por 
pairte db los jóvenes ejecutantes , que escu­
charon granides aplausos y se vieron obli­
gados á .repetir ©1 segumido t iempo del cuar­
t e to de Beethoven, 

E|X numeroso audi to i io piremiió, como más 
arr iba indioamoBi, %s noÜHes esfuarzoa de 

; e s t a ' e n t i d a d , qu© sola y s in la protección 
; de nadie, conifiada ©n los esfuerzos, juveni-
I les do sus miembres, tafi hermosa campaña 

e'stá realiizanda. 

die emiocptraiTBie la iiesoriuioión dai probliem» '' 
¡eaciall, pues en la poMtica sólo s e fomeinta '• 
di' odio y la concupisioemicia, en deseo die ail- '. 
canaar la posesión de 'camgos! públiooB desdé \ 
dbmidte, ocaí promiasaé fantásticas, cimentadas ' 
em equivooado progreso, airraistiran oeutemaireis 
d'e •víotimiasi á los errores díeli socialísimo, á 
b muitua d.osfcruoción.. 

Cbiií es te motivo citó ©I joven propiagandisi- • 
ita la gráfica parábóflla de Johm B'ull, de los 
lobos y ed trineo, cuya convicción irrefuitaMa ; 
dtenLoistró el auditoria con oaíuirosas aplliau. ' 
SOIS. I 

Después d© reseñar ailigunoB healiois de- ; 
mosítuativos de J a meritísima laiboír reaffliiza^ ' 
db por San Peldro Cllaver, oon ©1 fundaim'emL . 
tio de la máxima «Amaos lo.s unois á ib» 'i 
osbiKtsi), terminó ei Sr. Roque jo BU brillaaiií© I 
disiartaioión con ©1 siguiemtia pár rafo : íí 

,€'Bn los ffiotuajes momantos d© desequili- ', 
ibrio munidiaOl, ©n qiue ha suicumjbidb el̂  d e . f 
r ec io intemiaioionlal, y la oonfratemidaid umi- Con el concurso da varias personas (pia» 
ivemsail no exisite, en quie la paz profetizada ' do&as han celebrado en estos días los P a -
por ©1 Booiafiiiisano ha sido t an reajlidadi como '^^'^^ Agustinos y la Archicofradía d© N ú e s -
lias promeisías dbffi Hbarailísnio, en «sitia teñe '^''^ Señora d© la Consolación y Correa .la 
broisa oscuridad sólo se visiumlbra um rayó ^«i^^^ne novena que, c o h s a # a n todqs los'. 

d . luz allá, en el Gólgot. , d o ^ e J e e u ^ ^ ' ' I ^ T ^ ' ^ ^ ™ ^ ^ " ' ^ ^ ' ^ ^ * ^ ° " ^ ' 
ito, dmoroisiamente, dice aui Creador: «Per . T J T I /• J - I I 
j , ' ,„, T, ,j ' , ' !, „, i ^"^ sermones, .modelos de profundidad y 
dénalbis. Padre mío, que no Salben lo qu© b^^n decir, b a ¿ cautivado poderosamente á 
89 haioeín.r atención del numeroso auditcirio, que todas 

Unios, pxies, obreros catóOiiOog ©n fe, co-n- las tardes acudía á la Iglesia de Vaiverde. 
ifianiza de niueisrttra siaioroeainitla religión; lu_ Comenzó el P . Ju l i án Rodrigo oon un d is -

EN LA IGLESIA 
DE LA CONSOLACIÓN 

dhad: comisifaantas y con fe é imitadi ©n vnies. 
t r a livDcthâ  á lois ríosi, que si b i e n ' ©onteaii 
fes dificraíltaides que á su curfio .se imponían, 
si sortteaMes son, oua.nidb inacioesibles pane, 
oen. loa airollan. impetuiosos amtiasi qu© per­
mit i r Ja coacción, de siu derecího d© dieig. 
ieanibociad/ura.» 

EH numeroso y sefeoto auditorio qua llenas-
Iba eS salón de aotoisi del Oentro pnemió juis. 
taoBeinita coni memecádas ovaciones 3a Jaibor 
de Jos disertainites. 

A oontinjuacióm fuerom proyeiotadiais unáis 
peBículas Cineimiatográficais, y lois jóvianiee Mon­
tero, OáiTQiara y Lorenzo recitaron muy aJoar. 
iiadiaanemrtíe ©1 monólblgio «Se m ' a perdió la 
coetóUa», y el diiáilogo «Loa meloines)». Bien-
do mniy laplanididos. 

LOS DEPORTES 
••De «fo&t-ball)). 

lEn «il Oamipo del Madtid se jugó ayer un 
part ido ent ro ©11 pr imer equipo de dicha Blo-
ciedad y ©ü flel Sevilla F . C, oaanpeón Üa 
Anidaluicía. 

Constitluían ©DI «team» deffi Madr id : Lenv 
mel, Eriioe, 'Inutreta, SEcilia, C'asteil, Aran-
guren (B.)i,.j López, B'emialbeu, Petól ( I . ) , 
Pe t i ! (R.) y .A.rangugen '(S.),' y éí de Sevi-
lila: 'Díaz, RuDI, Tnujilla, Otero, Thomson, Oa^ 
matero, Gómez, Montemeigro, Navarro, Len-
cote y Oabieziaig. ' 

Eíl equipo m.adtóleño dominó por oottniplldto 
á su loomtrario, consiguiendo haioar nueve 
«goals» á S.U -faivoir, por uno en ccmtria. 

Hoy 'se repetirá el part ido, y eis de .suponer 
que 'l'a Directiva deSi Maid.rid hará 'aOIglunois 
cambios ©ntre suH jugadores, con 8li fin do 
iguaí'airs© más al Sevilla V. V. 

curso elocuente y teológico acerca de Ma­
ría, considerada oomo Madre de l'os hom­
bres ; siguieron los P . Azcúnaga y Mar.» 
t ínez Pe.ña, que ©n diferentes t a rdes l ia-
Maran, ©11 primero, de ios .firutos de la F'fl 
y d e la Caridad, y ql seigundo, de la R e a ­
leza y misericordias de María ; ambos cora 
palabra elegante y g r a n unción religiosa ; 
ej i lustrado presbítero D. Amadeo Carril lo, 
que oon los PP., Agustinos contribuyó á 
enaltecer á la Reina de ilbs Cielos ©n u n 
bri l lante discurso, ©n qu© estudió la .influen.. 
oia de la 'Virgen en las Sociedades ; el P a ­
dre Félix Sánchez, que en una oración c á ­
lida y. ferviente habló de las misericordias 
do Dios, p in tó á Mar ía como fruto de esas 
misemoordias div.in-a,s, y .terminó con una, 
hermosa ©xiortación en favor de los des­
grac iados ; y el P . SaJlvaidoT Gutiértrez,'' 
quien, pa r t i endo de u n poétioo exordio e<S-
bro la .vida de 1-». Sagrada Famil ia en N a -
zareth, estableció con fácil y escogida p a ­
labra las basas firmes de la p i z inter ior del 
alma. Por fin, ayer t a r d e , el público nu -
meiroso, que se apiñaba en e] templo y en 
las -tribu.nas, pudo saciajT su avidez de oír 
la palabra, siempre .autorizada y elocuen­
te , idejí' g ran ora.dar agust in iano P . Zaca­
r ías Mart ínez-Núñez. La natura leza del 
dolor, su imperio en la vida humana , cómo 
no hay solución consoladora p a r a el dolar 
fuera deil crist ianismo, que todo lo g rande 
y hermaso en la vida y ©n ©II ahna es el f.ru~ 
to del dolor: tales fueron los puntos oapi-
tales del discurso ddll célebre orador ; sa 
palabra fluía cálida y v ibrante en párrafo» 
de sobe(rana liermosuir'a, cayendo en eq ce^ 
p í r i tu ido los oyentes oomo un bálsamo pia­
dosísimo y t ierno. Su despedida á Mar ía 
fué un quejido dulcísimo, que hizo .asomar 
laf? lá^ ¡rimas .die la em.ocióia á cuantos Jia es-
ciTchaban.i 

Acto' se.gai.d.o 8©_ hizO:'la precesión con I 
ima.gen de la, Vírigeia d é la CaasdlacáiDn « 
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^^^' l í f i f ^ t f V vtílSYf^^^ í ^^omEREmiA m EL • CENTRO 
DE LFE80 Y ESCIENA \ ^^ VALLECAS 

EN LA IGLESIA DEL SAGRADO f - - • O—̂ — 
CORAZÓN I INATJGÜEACION DE UN CJRQIJLO,. _ 

Comienzo ©1 P a d r e T o r r e s s u leeteión íidCra i 
d e a y e r r e c o r d a n d o l a e x p ü c a c i ó a . trae u n 
es ipos i to r d a b a a Id, e^^^istoU de lag , i e l 6 i g l e -
e i a s , e l o u a i d e u a Ciue CL. e^ia e s t a b a cou r e ­
mida la l i i s t o ^ i ^ a b i > . . i a ¡& d e l a iglesia» C a - , 
t ó ü c a , s i e n a o r a d a o a i l a wmDoio a e u n a , 
d i s t i n t a e d a d d e l a I g l e s i a [ 

D e m o s t r ó l u e g o l a a r b i t r a r i e d a d d a e s t a 
ex ;pJ icaoÍ jn , j a q u e n o h a y e n e»as c a r t a s 
mi u n a p a l l j j ^ , e¡n qu© „e d i g a son, iepzeseai ,-
i a c i ó n cabial do la ±11 t o n a da l a í g L b i a 

i i a s üxie LOj^ias q u o ce h a n b u s o a a o feon ^ n . 
veiicioiiF,^ i m n . a n a o qu-e n o t i e n e n p o r D 4«6 f 
n i l;.i p a l a b i a d e ü i o o n i l a t r a d i c i ó n f 

j S m p e ñ a i ^ e e n d i - n d i r e n s i e t e lasi e d a d e s ¡ 
d e l a Igjiesia os como q u e i s r a v e r i g u a r a l g o 
q n e D i o s n o l ia q u e i i Q o í,ea . i v e i i g u a d o { 

C b n o c i - n J o ex u u u e i o y lus c a i a c t O i e s d e { 
l a s edíidct . a e l a l g L s i ¿ i , c o n c c a n a m o s c u s a - [ 
d o s t t r í a el "̂ la a e I0& Giempos, y e^Ao v a l e 1 
t a n t o como p r e t e n d e i q u e n o s d i g a e l A p o - ( 
caiiiTjisis 10 q i .e o i L \ a n ¿ e l i o r e n u n c i a a, e \ ¡ 
pili 'car. j 

l ' e r o h a y o n e ^ t a s e p í s t o l a s a l g o q u e p o - \ 
d r í a l i a n ^ r so el ^ e x a m e n d e l a H i s t o r i a ec l e - ' 
•filiástioa, ¡mas e n i i i anera . m u y d i s t i n t a a j 
COICO lo c o n c i b e ©1 expo&itoi a q u e so hi2,o | 
¡ r e f e rena i a 

E n l 'a ' c a l t a s s e h a b l a de persec t i teoneSj t 
d e O b i s p a lO ivo ioso y t b ios , de a m o n a z i s , 
d e i^roni os , do j r e m i o s C a d a u n a p u e d e 
scr-t/ir c o m o t i p o d e o t i o s t i n t o s m o m e n t o s { 
do ' la l g l " ^ i a e n g e n e r a l o do c a d a I g l e s i a 
&i p a r t i i c u l u N o es l a n u e s t r a u n a d i v i s i ó n 
•c ronológica , os u n a cla&if ' ' ' acion alo,o s i s -
te iaá t io ' . i , e n d o n d e se p r e s e n t a n fases q u e j 
BO ro;;jiit^n, q u e osc| . lan, q u e se m u e v a n , 
c o m o las s e n t i m i e n t o s h u m a n o s d e f e r v o r y 
t i b ' e z a , d" p^ m í n c i a y do p e c a d o 

E n t o d a s l a s c a r t a s el E s p í r i t u t e r m i n a ; 
d i c i e n d o q u e q u i e n t i e n e o ído , qu© o i g a . \ 
O í d o cTuiere d e c i r e s p í r i t u d e o b e d i e n c i a , ; 
q u o t o d o s los c r i s t i a n o s h a n d e t e n e r p a r a i 
o í r v s e g u i r e l m a n d a t o de l E s p í r i t u á l a s ; 
I g f c á i a s . ^ . ! 

.('icno e s t o g r a n i m p o r t a n c i a p u e s t o q u e i 
fes u n a r e v e l a c i ó n d e los p l a n e s d e la P r e v i - | 
d e n c i a r e s p e c t o á la I g l e s i a e n g e n e r a l ó á ; 
C i í a i q u i e r a d e e l l a s e n p a r t i c u l a r . ! 

Y c u a n d o n o s o t r o s v e a m o s q u e l o q u e el , | 
"esp í r i tu d i ce c o i n c i d e c o n lo q u e . e n n o s - | 
o t r o s p a s a , o i g a m o s , p o r q u e a l l í e s t á la voz j 
d o Dios , q u e n o s s e ñ a l a l a m a n e r a d e v e n c e r 1 
p a r a c o m e r de l á r b o l de l a v i d a ; q u e n o s ; 
m a n d a s e r fieles p a r a ' o b t e n e r l a corona" de ^ 
l a v i d a , el m a n á e s c o n d i d o , l a p i e d r a b l a n - í 
c a , y e n ella u n n o m b r e n u e v o e s c r i t o , ciue ; 
EÍ'".gBno s a b e s ino el quo lo r e c i b e 

IJS. Ig í les ia q u e ap) i rec |3 e n 
enl ís tela es la d o E f e s o . E n e s t a c a r t a , c o m o i 
e n t o d a s l a s d e m á s , h a y u n a e s p e c i e de d i - í 
i-r,cción, e n l a q u e s e d e d l a r a p a r a q u i é n .so ! 
e s c r i b e ; la i n t r o d u c c i ó n , e n l a q u e e l S e ñ o r '. 
se d e s c r i b e con a l g u n o s do los c a r a c t e r e s con ' 
q u e apareció e n l a v i s ión p r e l i m i n a r ; l a s a d - ,• 
v s r t e n c i a s ó c u e r p o d* l a c a r t a y l a s a m e - ; 
ní ' .zas ó p r o m e s a s d e p r e m i o . | 

S e ofrece a l e m p e z a r u n a p e q u e ñ a dif ioul- ¡ 
t a d , q u e n o n a o e de l a c a r t a , s i n o d e l a s i 
í r i v e s t i g a c i o n e s d e los i n t é r p r e t e s . D i c e i á [ 
c P T t a : ((Al á n g e l d e la I g l e s i a ' q u o ' e s t á e n j 
Efeso» ( c a p . I I , v . 1 ) ; y se p r e g u n t a : ¿ q u i e n : 
es e s t e á n g e l ? Q u e s e a e l d e l a G u a r d a p a - ! 
r ece c l a r a m e n t e a b s u r d o , p o r q u e á- él n o po - ' 
d r í a r a p r í x j h a r el e s p í r i t u e l h a b e r « a f l o i a d o ' 
d e tiu. pr ipiera , . , c a r i d a d » (v." 4).';"M:ar,ifiGsto ; 
•está q u e ese á n g e l es el O b i s p o , p u e s t o p o r ' 
Dios a l f r e n t e de c a d a Ig l e s"á . p a r a q u e v i - ' 
p i lo p o r e l l a . M a s ¿ q u i é n e s e s t e Ob i spo 
á q u i e n se l e h a b l a d e q u e se a r r e p i e n t a y 
vne lva á su s p r i m e r a s o b r a s ? L o s i n t é n p r e t e s 
b a r a j a n do8_ ó _ti:e.s ,npm.bros , e n t r e e l los e l 
de S a n Timoteó^;. d i s o í p u t e ; ' d e S a n P a b l o , ' 
pe ro n o "se a t r e v e n á d e t e r m i n a r e l n o n l b r e ; 
de l q u e fué a d v e r t i d o do s u flojedad e n l a ! 
c a v i d a d p r i m e r a . . • í 

L a ú n i c a v e r d a d e s q u e se i g n o r a si e n i 
aauo l e n t o n c e s r e g í a l a I g l e s i a de E f e s o S a n ' 
1 m o t e o , O n e im.0 u o t r o P i o l a d o y cerno 
n o c , t a a ' vo r iouado q u i e n f u e r a n i e= f á c i l 
s -scT 'guar lo , h a v q u e pr^íscind r d e conoce r 
p tT detal"!©, q u e c - í a m u y l e í o s d e t-^nor 
1 1 1 o r ^ í n r i a P e q u e p n n q i e el ©soi r i tu 10 ' 
rcfiTiera a S o n T i m o t e o , n o l e lepTO h a p e - I 
c lo mo t " l ici<-o S a n T i m o t e o , e n a o u c 
lio d í a s d ° l u c i a y d e p u s o c u o i " ) n h u b o ' 
u n m e m e n t o e n qiie c a n d a d o e n t i b o e n su 
foT^or, y ecO es lo q u e e l S e ñ o r l e a d v i ^ i + o 
d o a c s d e a l a b a r l e po i «-us o b r a s su fat io-a 
•v su p a c i e n c i a que m i r e a t r á s q u e vu'^l-
•va t su c a n d a d n n m e r a , á t e n e r p a c i e n c i a ' 
V ((Sobrellevar cosas p e s a d a s p o r ©1 n o m b i e 
r 10)1 

^ I v c i t e n c i a p a r e c i d a ¿ n o líi t u v o S a n 
T H n p a r a S a n M a r e e s ? 

» a» ® ; 

D e s p u é s e s t u d i a como t i p o s , á l o s , Ob i spos :. 
d e E f e s o y E s m i r n a . E l p r i m e r o , c o n u n a 5 
l i g e r a m á c u l a de e n t i b i a m i e n t o d e l . f e r v o r ; ; 
el s e g u n d o , s in m a n c h a n i ¡a r ruga ; - | 

E l Ob i spo d e E f e s o e r a t r a b a j a d o r , celo., i 
60, c o n s t a n t e ; hab í a . ' . l uchado c o n t r a los h e r e - | 
jes n i c d l a í t a s , h a b í a d e s e n m a s c a r a d o á m u - \ 
chos fa lsos a p ó s t o l e s ; p e r o a f l o j a d o e n s u ] 
p r i m e r a c a r i d a d , e l S e ñ o r l e d i c e que vueJ - í 
va á s u a n t i g u o f e r v o r , p o r q u e si n o m o v e r á ,| 
BU Iglesia., y a p o r l a s a s e c h a n z a s , d e los h e r e - | 
jes , y a p o r el d e s c u i d o d e l o s ' m i s m o s fieles, I 
á los q u e f a l t a r á e l f e r v o r de l ; e s p í r i t u . . I 

Al Ob i spo d e .Esmi rn .a , . a t r . i uWaido , - p o b r e , I 
p e r o r i c o e n d a n é s d e Dio« , e l S e ñ o r l e í 
d i c e : « N i n g u n a cosa t e m a s de l a s ^quo t i e ­
nes d e p a d e c e r . » «Sé fiel ha s t a , l a m u e r t e , y 
d a r t e b e l a c o r o n a d e l a v i d a . » 

T o m a n d o e j e m p l o de l p r i m e r o , n o d e b e m o é 
e n t i b i a r e n n u e s t r a s o b r a s ; a n t e s b i e n , i n . 
ílnTnarnos c a d a v e z m á s e n e l f u e g o d e l es ­
p í r i t u a p o s t ó l i c o ; s i g u i e n d o e l e j e m p l o d o l 
s e g u n d o , d e b e m o s c u m p l i r con n u e s ' t r o d e - f 
be r , s u f r i e n d o p a c i e n t e s , p in i m i p o r t a r n o s l a | 
p o b r e z a , q u e s i D io? n o s l a s d a , e s p o r q u e 
q u i e r e q u e p o r medi<) d» ol la n o s s a l v e m o s . 

Aííi'er"tííns?a importante. 
,151 micrccTes, á l a s s i e t e de l a n o c h e , co ­

m e n z a r á n l a s c o n f e r e n c i a s doc t r inar les , e s -
rtusi's a m e n t o p a r a c a b a l l e r o s , q u e d a r á e l P a ­
d r e T o r r e s e n l a I g l e s i a d» ! S a g r a d o Co-
r o z ó n y S a n F r a n o i s o o d o B o r j a ( c a l l e do 
!a F l o r ) . 

Ayer se veiriñoó la inauguracióB' del ouir-
so de conferencias organiaados po,f eslte 
Centro con una a cargo dbl joven p r o p i -
gandiíita mauris ta D Jo'-e Calvo 

Comenzó el acto el Sr Sua 'éz dei Feni-
giJI, presentando al orador como defensor 
de l i clase obiera , concediendcOio seg ai da-
menta l a palabra . 

El Si C a h o comenzó agiadeciendo líos 
elogios del sfiñor pies den te Ha.sta aho­
ra—^dicei—, l í en te a los sooialisti» y radica­
les se ha alzido en lo ^oc al la voz d-"! oa-
tolicisimo, pero en lo p^htioo '•olo se le­
vanta oontia leu ipaitidos e x t r e m o , cP 
maurismo ( \p lau os ) 

Justifica la ?oc on oh era del mannismo 
como necei^aria para a i i o n c i i aQ, pic^eto-
11 do do sus fiií'Oí redentLits , ^^xplicando 
la doble s pniíicacion de lo Mutual idad 
Ob(°ra Mauí is ta , en lo moial nmplica la 
e n inCi.paicion onidadana del obrero, y en lo 
económico t iende a a=egiiar le uecuirSc^ en 
las =:ituic]on°s de iinfoitunio (Ovación) 

Exeti ima la de Ttf-'ura diciendo que en su 
a s u e t o político, social y cconom co <=P ca-
c " m n o lempie a la defendía del humilde 
En 1007—^dice—s© eximio dpi impuesto d" 
uti l idades, o se les di mmuyo el que paga­
ban, a las embicados de píenos de^l bhO pe-
«cntas V las Olajes Pasivas m'^er ores, y del 
t imore , á las Sociedades obieras, en cam­
bio, los mt^ esfs de les deposito^ se redu-
leron del 4 aj 3 poi 100, y los que el E s t a ­
do aoi^gura á la Tabacaleiía, del 5 al 4 En ­
tonces el Es tado tiecibia dinero ail 3 por 100 
y le sobraban preistatarios , ahora pidb 
150 000 000 al 5,75 por 100 y no los enc ien-
t r a 

¿JZi que i h o i a no hav dmci^oP N o - es 
.que no hay confianza. (Grande.s a-iplausog.) 

CO'U frasee elocuentes ex.amdn» la labor 
social del]; Sr. Maura , . explieando el valoí 
d© las leyes al 'mismo debidas. La do huel­
gas—^excla.ma—reoo'nooe aS¡ obrero la pprOs 
piedaid de lo más sagrado au© tiene, que es 
su traba.jo. (Aplausos:.) Eli de Tiritónales 
industr ia les ent rega a} lobrero lía adminis-
tra-ción de Jus t ic ia ©n sus mismos coinflio-
tos.. (Ovación,) 

En lo político, Maura sa,neió ©1 sufragio 
y idignificó la c iudadanía . (Aplausos.) Re-
firiénd'oee ai' pleito Ee r re r lee el documen­
to fijrmado por los diputados republicanos 
catalanes que calificaban de crímenas. aque­
llos sucesos que ahora glorifican,. La, lec­
t u r a es acogida con una ©struendosa ova­
ción. IguaHiment© prod.uce honda sensación 
textos de Lerroax, e.n que éste proolainjaba 
la injur ia y la m'Stntira como arm'as de corá­
bate ó in t en t a disculpar á Pos'á. ' 

Con la fogosidad que le car'acteriza, fus­
t iga la conducta d'e dios repu-blicanios que^, 
por cobardía., inculpam. á M a u r a lo qu© de­
bían inculpar em todo al t r ibuna l que t a n 
jus tamente sentenció á FeTrer.i (Gra.nídei3 
aplausos.) 

Ataca la República, que no beneficiaría 
al obrero aunque se irñplantase, y recogien­
do u n a fa'ase d© García Cortés, dice qu© es 
pirief eribl© u n a monarquí-i . dJemocfrática á 
u n a - república .cojisei-vadoEa^_ (Ovación.) 

.Hace no ta r cómo en Alemania ó Ing la ­
t e r r a han hecho por ©1 obrero más y mucho 
antes que la republicana Franc ia , ci tando 
ejeiro.plos en la His tor ia . (Grandes ap l au - . 
©Of?.) / 

D e n t r o d e l n l a a i r i s m o c a b e n laisi r e i y i n d i -
cao ionea j u s t a s d e l oibrefo, n o p a r a l a l u ­
c h a d e c lases , s i n o p'a-ra ©1 aanoir y la, j u s ^ 
t i o Ja . N u e s t r o s i d e a l e s s o n ilios' d e l c a t o l i c i s ­
m o s o c i a l : N o c o m b a t i m o s l a p r o p i e d í j ' d ' 
p r i v a d a , p e r o s í los l a t i f u n d i o s y l a s g r a n ­
d e s c o n e e n t r a c i o n t e s d e . aquéllai- . ( G r a n d e s 
e tplausos;) :• •"" 

T a m p o c o c o m b a t i m . o s t o d o ©I c a p i t a l ; ¡pero 
n o cons idJeramos j u s t o e l r é g i m e n a c t u a l di© 
a s a l a r i a d o ; n o n o s s a t i s f a c e e l sailiario m í ­
n i m o n i a u n e l f a m i l i a r , y aispir.a.mos- á l a 
p i i t i c i p a c u m dol o b i e r o e n floi benef ic ias 
d ¡I p a t j o n o E x p l i c a e (as t p i r m m o s e n 
c o n c e p t o s claro", q u e snn f r e c u e n t e m e n t e 
int°ixU-u'aTd'^ foor e n t u » " s t i c s o v a c e n e s . 

T©rii i"'ia el e l o g í e n t e confe fo i ic ian t© hs/-
01 <^ndo u r lia-rv,.,,, ^uLo -í los o b r e r o s pa t ra 
q u e a b a n d c n " n d a pre-junciois d b c l a se m -
fiCí-rn en icl T n - i i n = m o dí^Tidi e i ie r in t ' "n á n 
hop r ' ^dp f y ]u - . t i c i a . ( G r a n d e » o \ " c i e n e s y 
a p l a u b o s ) 

Al t p r m m i r - l a ántefrosiante oonferamcia 
de l «'t C a l v o o<i o v e i o n '^randfes • \na - ' á 
V " i r . o Y s i l i c i - ^ n o n s e r soc ios deil C e n t r o 
do V a l l p " a " l u i T i e r o ' o s o b r e r o " 

ímvgvtrscíán * m Ofrmiío. 
SAB-VDELL 31-

Re h a c © l t b r ? d o c o n e x ^ r a o r ü na' ' !-} e n t u ­
s i a s m o l a i n a u g u r a c i ó n oficial d e l C í r c u l o 
d e J u v e n t u d m a u r i s t a . 

A l a c t o , q u e r e s u l t ó b r i l l a n t e , a s i s t i ó se­
l e c t o p ú b l i c o , proÍLunciaEidt>-: e l o c u e n t í s i m o s 
d i s c u r s o s ©n. f a v o r de- l a . p.oíítica. m a u r i s t a 
los Sr©s. T r a v a L . y , N a d a l ; L í o v e t y P o n s a . 

D e s p u é s h u b o u n g r a n b a n q u e t e , e n el q u e 
b r i n d a r o n los S r o s . Ormaec ihea y G a r c í a V i r 
nuesa , . - .. , ' 

S e e n v i a r o n t e l e g r a m a s d e a d h e s i ó n á D o n 
A l f o n s o y a ! S r . M a u r a , . , - ' : ; • ' 
..—: : —a^—: .z—..—.^ 

• • ^ . M l a C A D O S Í Í A O I O N I E I S 

LA ASAMBLEA 

DUODÉCIMA SESIÓN 

T E R M I N A LA .DISCUSIÓN S O B R E 
LA P O N E N C I A A)CE.R.CA D E LA 

~ ~ iGUERRA • " 

•" . — « 3 — 

E l C o n g r e s o s o c i a l i s t a c e l e b r ó a n o c h e s u 
d u o d é c i m a s e s ión , t .omap.do l a p a l a b r a el se­
ñ o r B P C I , q u e d e f e n d i ó su v o t o p a r t i c u - l a r . 

H b l a l u e g o e l S r . I g l e s i a s ( D . P a b l o ) , 
d i c i e n d o q u e e l conciepto qu© d e l pac i f i smo 
t i e n e ©1 p a r t i d o n o h a d e se r a b s o l u t o , p u e s 
t i a t p n d o s e d e l a g u e r r a ©s n e c e s a r i o t e n e r 
e n c u e n t a de i^e rminados f a c t o r e s q u e á ol la 
v a n m i d o s . 

D e c l a r a q u e la g u e r r a a c t u a l h a s i d o h e ­
c h a p o r los I m p e r i o s c e n t r a l e s . 

A p r u e b a y e l o g i a l a c o n d u c t a s e g u i d a p o r 
los> socíalis . tas f r a n c e s e s y b e l g a s , d i c i e n d o 
q u e p a r a j u z g a r á los aüemaí ies son p r e c i ­
sos m t s e l e m e n t o s d e j u i c i o q u e los qu© a n o -
l a se t i e n e n . 

D i j e q u e pu©s to q u e l a g u e r r a es ' y a u n 
m a l i n e v i t a b l e , los s o c i a l i s t a s d e b e n p r e o c u -
par^'e a h o r a e n qu© n o t e n g a l a s f u n e s t a s 
C j n s c o u e n c i a s q u e a c a r r e a r í a e l • t r i u n f o d e 
A l e m a n i a , r a z ó n p o r la c u a l los s o c i a l i s t a s 
d e b e n h a c e r v o t o s p o r e l t r i u n f o .de los a l i a ­
dos 

Di-ie q u o R u s i a , á p e s a r d e su a u t o c r a -
t i s m o , es d i g n a d e s i m p a t í a , p o r q u e desda, 
©\ p r i n c i p i o d e l a g u e r r a v i e n e p r © s t a n d o s u 
a y a d a á l a s n a c i o n e s quQ r e p r e s e n t a n los 
e l e m e n t o s p r o g r e s i v o s . 

R e i t e r a el s e n t i d o d e l a s d e c l a r a c i o n e s q u e 
e n d i c t j n l ^ s o c a s i o n e s h a h e c h o e n ©1 P a r ­
l a m e n t o . 

C r e e q t ie e l a c u e r d o q u o t o m e e l C o n ­
g r e s o d e b e ©star e n - a r m o n í a con lo qu© e l 
C o m i t é n a c i o n a l d e l p a r t i d o t i e n e d e c l a r a d o . 

E n t i e n d e ,qu© n o e^' e l a c t u a l el m o m e n t o 
m á s o p o r t u n o p a r a i n f l u i r e n f a v o r d e la 
p a z , a ñ a d i e n d o q u e ©1 p a r t i d o s o c i a l i s t a es­
p a ñ o l , a l c o l o c a r s s d e l l a d o d© los a l i a d o s , 
n o se pona . , e n . , - c o n t r a d© los s o c i a h s í a s a l e ­
m a n e s . !•-

T e r m i n a p i d i e n d o a l .Congreso uUa solu­
ción,, q u e a n t e s q u e s e r vaga , y s impi i i s ta pe 
a j u s t e p e r f e c t a m e n t e - á - l a r e a l i d a d . 
" E l S r . V e r d e s M ó n t e n g r o r©(ytifloa, r e c o ­

g i e n d o l a s p a l a b r a s clel S r . B e s t e i r o , d i c i e n ­
d o que é l p o d r á l l e g a r á n o s e r sociajl ista, 
p e r o qu© ©1 S r . B e s t e i r o es y a u n i n d i v i ­
d u a l i s t a . ' ,. 

I n s i s t e e n , q u e l a g u e r r a e s c o n s e c u e n c i a 
i n m e d i a t a y n e c e s a r i a d e l c a p i t a l i s m o . . 

C r e e q u e a n t e e s t a l u c h a d é b u r g u e s í a s , 
©1 p r o l e t a r i a d o n o d e b e i n t e r v e n i r , s i n o asis_ 
t i r á e l la i n d i f e r e n t e í i n e n t e . 

Seña la , l a s d i f e r e n c i a s qu© s e p a r a n á los 
e j é r c i t o s a n t i g u o s d e los m o d e r n o s e j é r c i t o s . 

p l S r . Bes te i ro- , ©n g r a c i a á l a b r e v e d a d 
d e l d e b a t e y á qu© m u c h o s c o n g r e s i s t a s t i e ­
n e n qu© a u s e n t a r s e d© M a d r i d , r e n u n c i a á 
r e c t i f i c a r . ' ' • -

. R e n u n c i a n ta -mbión los demias s e ñ o r e s q u e 
h a b í a n i n t e r v e n i d o e n l a d i s c u s i ó n d e l v o t o 
p a r t i c u l a r . 

Pones© á v o t a c i ó n ©1 v o t o p a r t i c u l a r d e l 
S r . V e r d e s M o n t e n e g r o . P o r 25 v o t o s c o n t r a 
10 q u e d a d e s e c h a d o . 

V o t a s © d e s p u é s e l v o t o p a r t i c u l a r de l se­
ñ o r V i g i l , , qu© r e s u l t a r e c h a z a d o p o r 20 vo ­
t o s c o n t r a n u e v e . 

iSe v o t a l a e n m i e n d a . p r e s e n t a d a p o r los 
•Sres.- A r a c [ u i s t a i n , E a b r a R i b a s y B e s t e i r o . 
-En v o t a c i ó n n o m i n a l es a p r o b a d a l a . e n -
ó n i e n d a p o r 4.090 v o t o s ' c o n t r a 1.218. 
- E l S r . P r i e t o p i d e q u e ©1 a c u e r d o a d o p t a ­
d o p o r e l C o n g r e s o s o c i a l i s t a t e n g a u n a r e -
¡percíusióln, p u e s ©1 Gobie r í ao e a p a ñ o l , i u r 
consc ien t© ó c o n s c i e n t e m e n t e , e s u n Sigeate 
d e l e s p i o n a j e a l e m á n e n E s p a ñ a . P i d e qa© 
B© t e s t i m o n i e á los p a r t i d o s socia; l is tas do 
los p a í s e s a l i a d o s l a s i m p a t í a q u e p a r a el los 
s i e n t e n los s o c i a l i s t a s e s p a ñ o l e s . 

A ' p r o p u e s t a 3© l a M e s a se s a s p e n d © l a 
d i s c u s i ó n . 

E n 1^ ses ión d e h o y se d i s c u t i r á e l dieita-
m©n a e l a ' p o n e n c i a s o b r e l a o r g a n i z a c i ó n 
d e l p a r t i d o . * 

L—:—i__s¿. :—: , 
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GOUR] 
BUÑUELOS DE VIEMTO c«Ml rióos mllesios." 
EspW'Btídad; CREMA OE CHOGOLATE. 

PreoSaito, S. Teiéfffno 2.Sa7, 

'WVSSS' '%^ l í ! « í ' i s r a " - ™ <>•••* fe&i^ítaH ^-«!335;;^ 

M u e r t o r ep®nt in ' a .—Ai f i na l de. lia c a l l e di* 
Atcal'á fué iTeoogido u n ho-mhr© e n f e r m o , q u e 
falleció al! ingras :a r e n l a Oaisia d e S o c o r r o 
Sucm-isali defl' Conigreso, á q u e 1© oon idu je ron . 

N o p u d o s e r id<íntifio»do. 
Robo.—ECl eJlectr iois ta Helio-doro d e C o b o 

López deíiiuncdó q u o fe ha:bían d e s a p a r e c i d o 
naa-s h e r n a m i e n t a s q u e .so d e j ó l a noidh© a n ­
t e r i o r e n u n a c h u r r e r í a d e l a loalltó d© T u -
deseos , 36 . 

AcoicSeriites tí'e( t r a b a j o . — E n - u n a o b r a do l a 
ca l le dell Generial ' O r n a , lesquina 'á l a d e V©_ 
M-aqu©z, s u f r i ó u n a he-r ida c o n t u s a e n fe oa^-
bez-a y V a r i a s contusioneis- ten ©1 ouierpo d i 
p i n t o r E m i l i o E e r n á n d e a A b a d , d e tneinttia 
y sííi'S a-ños. 

<§> A¡3 iponor e n miarcliai ©1 m o t o r He u n 
automóvi l ! e n i a ca l le d© Jais Infamtasi , s© cani-
BÓ lia gnaviQ fraioturai 'del teaizt» Gáreidhd ffoeé 
Aguilar . DampifflOí 

CQTMCiOI DE 'GRAIQS 
VALLADOLID 30 

Trigos.-—Hoy »© ofrecen tr igos en -pfejm 
á 60 ; de Medina, Arévalo y ot ras proceden­
cias buenas se ofreio© á 60 1/2; pero los tiomt-
pradores, ©n vista d© la rebaja de los dere­
chos arancelarios, B© muest ran muy retraí­
dos y no quieren comprar á n ingún precio 
has ta ver en qué queda esto. Puoda deoirs©, 
ptios, qiuo la demanjd'a hoy es nuía. 

En Barcolon-a también h a quodado suspen. 
-dida la contríttaci-ón'por-igniíal'cauBia. - .,n--, 
,• AI d-etáll .entraron p o r e i l Ganai 500 fasiie-

gas, que ¡sa piagaro.n á 58, y 80 por ©1 Aroo, 
á 5 8 . • • • ' , 

Se hítn • expedido cuatro vagones pama Se-
vilja oon 40.000 kilos. 

Oentemo.—^Ofrewen par t idas ©n pitoza á 47; 
feste mismo preoio ©n líneas de Segovia j 
Avila;-Peñaüdl- á 46. 

Etn ©1 detall .se paga, á 43. 

Se ha expiedido um vagóii para Rabada «tur 
10.000 kifcs. 

"., «! * » 
ÍMOlgfflOO SO 

Kntra.i*on * ! m*f«ftao áeü deifcailí"'250 fa.nA. 
gas d© tr igo, y s© pagó á 66 reale» famega. 
Hay oferta.» d© t r igo á 59 reíalíes; oahada, 
á 27 ; av©n!a, á 20. Tiempo frío. 

® » * 

SEVILLA 30 
Hoy no se r ió en plaaa á .niujgún a m e r o , 

y lo-s prooios -son, por lo t an to , nomina&'s; 
eít bueno, á 10,62 pesotas los 11 1/2 kilos; 
endobfe, á .10,25. 

EttaJbarque, regular . 

D© acei tunas p a r a moler isabemo» que ©n 
Tooina (pueblo) e© han realizado operacio­
nes ©n la forma-s iguien te : dan diez y siet» 
libras de aceito por los einouent^a kilos do 
aquéllas. 

"St * * 

BARCELONA 30 
S in Oiperaciones ©n trigos del .país á causa 

d e ' l a rebaja arancelar ia . Llegaron 37 vago­
nes t r igo , cua t ro ha r i na , c a s t r o cehádá, Sos 
arvejones y u.no iauell,as„ 

' E n el concurso abierto por ©1 Círcuio de 
Bellas Artes , ".ffi'''su seóraoñ"''ae" Arté''''dé(Jorá_' 

. tivo.,- para editar ar t ís t icamente i'a no reía 
del irmnorta:! CfeiTantes, eRinconete y Ccr-
taicJilUos, s!.6 (han concodidn los siguientes 
premioe: á D. Pra-n-cieco E.steve Botey, au_ 
tor de la an tepor tada ; á D. Ramón Mart ín 
d© 'la Arena, por una orla; á D. Salvador 
Aspiaiza, por la in-iciall, dos dibujos, ©s-
libri-s y portaidía, y «accésit»! á D . José 
Ordóñ©z, por o t ra or la ; declarando desiertas 
la m.©da-ila en relieve, la pájgiDa ©n color y 
id08 -dibaijos á píuma, los oual-eo serán ob­
je to de muevo concurso á la mayor brevedad, 
así como también la edición del libro. 

| | i l L Í I K Í Í i £ i Í H S ! l qme el m«jor es-
peoíflco p a r » ournkr Tues t ra g r a y a «nfer-
•medad ®s I J S Meiaa-ffistisaa Chor ro , dis-
íingmida e n t r a SHS imi t ado res «oa la me-

|-iia,Ha Oro j Civis do Mér i to . La« s a s t a a -
•eias quo l a oomyanea a o p u e d e a }ír®dK-
eir n u n c a dasa r r sg los . Áconiiejainos rni em­
pleo inmediafeo. De v e a t a e a las pr inoi -
pa lss f a rmac ias j d r o g u e r í a s . 

cti 
.,,,La InqpeoQión. .Generialll ¿a Sajiidad- Exterior 
anuncia en la .«Gacieta» que, según mani-fies-
ta. él lembajaidor d© España ©a Berlín, e© fe 
ha , doanunioado por el ministi-o de NeigocioiS 
Extr'amjea-ois de Alfemania harberse presenta-
"do efl!, cólena en Kros-ha.gen (distrito d-e Bor-
desholm) y en Altona. 

Según da;t03 facilitados en la Dirección 
general del Tesoro, haeta la feoha van ven­
didos pa ra el sorteo'" próximo de Navidad 
1.428 biltete-s .m.ás qu© ©h iguall día deJ 
año .anterior. 

INFORMACIOxNES 
POLÍTICAS 

o 
LAS SESIOIÍES PBEPAEATORIAS 

• m • 

NUEVO PEE-SLPFíEiSTO DE' FOMENTO 

GOBERNACIOM 
Ayer por la tarcfe. 

R e c i b i ó á los p e r i o d i s t a s e-I subseeriet iarid, 
S r . S á e z d e Q u e j a n a , d-ándoltes, c u e n t a d e 
los s i g u i e n t e s tefegi -amais : . ' 

D e B a r c e l o n a , par t íc i -pan do q u e d u r a n t e I s 
"" b r a c i ó n d e u n m i t i n ' eleíctoral', c o n o b . 

j e t ó di©, p r e s e n t a r a l c a n d i d a t o S r . S a u z d© 
V a r e s , -de Ife D e f e n s a Soc ia l , u a o d© los o r a ­
d o r e s hi.M afais iones a l S r . Lecrroax. 

E n ©1 m i s m o i n s t a a t © s© p.i-odujo u n m o -
n u n n e n t a l ©scáudalo , repartiéndcisl© p a l o s j 
' kxfo tadas y s o n a n d o d o s d i s p a r o s . 

T u v o q u e i n t e r v e n i r l a f u e r z a p ú b l i c a q u e , 
p r e v i o el d e s a l o j o d e l Jo-cal d e la- c a l l e d e 
B a i l e n e n q u e e l m i t i n ae v e r i f i c a b a , s u s - -
p e n d i ó ©1 a c t o . 

D e S a n t a n d e r , p a r t i c i p a . u d o k c e l e b r a ­
c i ó n d o o t r a r e u n i ó n a n á l o g a o r g a n i z a d a 
p o r l a c o a ü o i ó n r e p u b l i c a n o - s o c i a l i s t a . 

Y d© O r e n s e , n o t i f i c a n d o qu© se h a b í a r e a ­
l i z a d o -una m a n i f e s t a c i ó n de h o m e n a j e e n 
h o n o r d e l S r . E s p a d a , h i j o d© l a c a p i t a l , 
p o r su e l e v a c i ó n a l M i n i s t e r i o d e F o m e n t o . 

APERTURA DE 
LAS CORTES 

j , • Las sssianss praparaíoMis. 
Comie-nzando l a nufeva legisila-tura d© ' C o r t e s 

©1' ¡próximo 5 d© Novie'mJbre, e l d í a 4 , á I'a 
u n a d e 'la t a r d e , s© c e f e b r a r á ©a -el' S e n a d o 
í a^ees ión pr-apanatoiria. 

C o n s t i t u i r á n Ga M-es-'a i n t e r i n a e í p r e i s i d e a t e 
dell Steaado, S r . ' -Sánchez d e Toca-, y las so-
o r e t e n i o s d a e d a d , S r e s . U r q u i j o , Gaisitiilo 
0:l¡vair3's, I z q u i e r d o y Ageilet . 

Ail d í a s i g u i e n t e fe© v e r i f i o a r á Ta e lecc ión 
d e .se'arGt'arios. - • . ' ' 

.Ea e l Congreiso , l a ses ión p r e p a r a t o r i a s e r á 
preis'idida. p o r ©1 ' d i p u t a d o q u e e n v i ó prim-e-
aia.aieate- l a s señáis d e siu domic i l io . 

T ina vez M'd'os- eil decre to- d o 'comvoicatoria 
d e Oorteía y ell a c t a d e l a ú l t i m a seisióa, t o ­
m a r á pioiseisión Sa M e s a d e o d a d . 
• L a s e s i ó n pre ipara tor iá ' se-rá á lais doce . 

E n lia del' s¡ábado'-seirá elegidla l a M^sa. det-
f.initi.v'a, la. oaaíl t o m a r á pcisesión ©n s e g u i d a . 

NOTFC!..4S VARIAS -
E l n u e v o fiscB.,1 d e l Bnprieráó, Sft A p a r i c i o , 

re..gr¡e&a.rá h o y d e B u r g o s , é i iümediatameait-á 
• tomará poisieisión. de-T icairgo. 

-#- S e h:a éincargad'o 3© iCa seons'taiíia pa.r-
tierlb.T d'ei m i n i s t r o d e I i i s t ru icc ión púWioa -el 
S r . Pa i rdo ü rd í i ip i l fe ta ( D . SíaTíat í l ) . 

-sj* A y e r ta-rd© is.a'Iió p-a.ra. Uaroe í lona e | ' 
nneK70 Eoli'^rnaidor d e aqiuialia p-rovimoía,, d o n 
I/e'oiDoldo MatoiS, quo.•apena.s lliega-e á l a C i u ­
d a d Condal! s e posiersionará d'e s u -cairgo. 

l a s Ob-IigasÉones ds! Tess-rte, 
D'i"!ra.n'te i'a semana últim-a se pi-iieriom aS 

Banco de E^sp'aña por e@ público OMigacionee 
del Tesoro por 'í!a icantidad' de 6.055.500 pe­
se tas . • •.. . . — 

'Quisidian 'todavía para ' negociar valores d© _ 
dich-a cíase por Ja. -suma de 45.785.600 peise-
tais- de la ÚL'tima emisión que e© hizo. 

El presupuesto d® Fomsntto. 
S e aBeigura q u e ©i S r . Eis.paida, diespués 

d e eisibudiíaír e l presuipa-asto d o s u d e p a r t e . , 
imejito, f o r m u l a d o var el S r . Uigairt©, h a 
d.ecidiido r e d a c t a r n u e v o p rosupue i s to , á cuy-o 
c!bj.e'to so trla-baja, Sregún mas d i c e n , a c t i -
waonente e n $5 M i n i s t e r i o d e F o i m e n t o . -_ -

-Oa!í!|3afsa dfe la P r e n s a , pO'rtisgísesa', 

Ein e l sialón d.e conferenciíais s© ooim-entó 
a y e r t a rd© m a c h o l a cam-pa-ña d a i n j u r i a s 
á E s p a ñ a quje h a c e n e n e s t o s momen to i s em 
P o r t u g a l lois .perió-dioos afeiotoe a3 señcT 
Co'Stai. 

P a r a m m c h o s , ©sa c a m p a ñ a db-edsc© á m a , 
níajcs ocullto© d© Imgla i te r ra . 

L a Qñd&lM&á d e ! e j é r s l t o . 

Em' u n att i is tocrát ico Círtouílo d'e e s t a c o r t o , 
lu'uy f r e c u e n t a d o p o r mi l i t a re i s , sie ooniea^ 
t a b a a.yer t a r d © u n teteigrianiia reaübido d e l 

• t e a t r o d e l a g u e r r a , e n tíj q u e s e -decía qu:a 
AEeimianiia s© ©nicoa t raba , 'aipuriadai d© oficiau 
illeis,. viénidose pirieicisaid'a, r<3sm¡piérildo c o n l a 
aTi;i.stoiarátic» t r a d i c i ó n d© s u e j é r c i t o , á a&-
oendbr á m u c h o s subofioiaílcis. 

.Esto:—^decían,—^es m u y d e t e n e r e n cu©nj_ 
íia, p u e s .si b i e n l a oficiaGidad d e l ejénoTito 
©3 tradáición siaffiga d© lae- famüliaisi ncibleis, 

. J a ig . . ex igenc ias do l a g u e r r a nicdeirma h a o e n 
-nl-sideisaria u n a m a y c T a impl i tud . d e c r i t e r i o , 
Q1U9 ei b i e n ©1 e je rc ic io " d© " l a ' p r o f e s i ó n d e 
fais a r m a s .era a,nté.s partriiaotuio d e air istó-
cra ta i s , t am 'b i én e l p u e h i o h a prodaiicidíO grian^ ' 
díes geniea-ates, g r a n d e s - h-érces, p-res t ig iosoe 
oficiaütes, y poT e s t o a í lgunos ae quejalba-n d o 
Ib ocuirrido ©n l o s úilltim-os ex-ámeneis paria 
in igreso e n l a s Aca.dlemiais nuili taíres, ©n q u e 
e© dio ©1 caiso d e qu© hulbo h a é T Í a n o s d© 
g u e r r a qule t u v i e r o n quj© piresie-ntaris© á e x a ­
m e n d'e p a i s a n o , s i n éí un i fo rm© de-í Oo„ 
tegio. 

EN MADRID 
t 

i, m ULTIMA DE LA S^MPORÁDi: 

I BALLESTEROS, ZARCO... i Y MUCHA 
I AGUA! 
f? ., _ 

i E n l a p l a z a n o s c o n t a m o s c ü a r ' e h t a párro-^ 
• q u i a n o s d© D . J u l i á n . 

f " S u e ñ a e l c l a r í n y aa l» 0I 
í P r i m a r ® . 
; •Cá rdeno , « á l p i c a o , p o g r a n d e , p e r o b i e n 

c r i a d o y con ~ohichas . 

i B a l l e s t e r o s -lucha c o n e l a i r e y c o n l a fle-
i r a d a n d o u n a s c u a n t a s v e r ó n i c a s . 

'5 E í t o r e t e t o m a Cinco v a r a s p o r t r e s e a i -
i d a s , y l e s m a t a d o r e s sa l u c e n e n q u i t e s , SQ-

' b r e s a l i e n d o u n o Buper io r í s im.o ; d© Zarco , , 
A l c a ñ i z y M o r a t o d e j a n t r o s p a r e s . 
E i o r e a t i n o . p a s s d© m u l e t a vá l i©nt6 y d e s ­

d e c e r c a , d a n d o b u e n í s i m o s p a s e s n a t u r a l e s 
y .por b a j o . . ( E s t á l l o v i e n d o y h a c e a i r e . ) 

E n t r a á m a t a r - y © n t i e r r a m e d i o e s t o q u e 
l a d e a d o y d e l a n t e r o . U n p i n c h a z o g r a n d e 
b a r r e n a n d o . S e ©cha ©1 t o r o y e n t r a e n f u n ­
c i o n e s el c a a h e t e . ' ^ A l g u n a s . p a l m a s . ) .: -

N e g r o , bíftíi to, d c s c a r a d i l l o d© p i t o n e s y 
finísimo. ' .. '" 

Z a r c o se a b r e d e c a p a y , á l a s e g u n d a r&-
r ó n i c a j sale '^ooihpr 'ometido: . • '- _' • , 

El ' t o r o e s b r a v i t o y a c e p t a c inoo p u y a - -
z o s : dos b u e n o s , d© A l a m e d a , y t r e s i n f a ­
m e s , d© su c o m p a ñ e r o . Muer© u n p o t r a . 

A l v a r a d i t í ) . - c o l o c a -un b u e n p a r y M o r a t o 
m_e.dio, t a m b i é n b u e n o . R e p i t e el p r i m e r o . 

Z a r c o t o r e a con p a s e s a y u d a d o s p o r b a j o , 
d a n d o u n g r a n p a s e p o r altO'. S i g u e p a s a í i -
do de m u l e t a s i n a g u a n t a r a l t o r o q u e a c h u ­
c h a . D e s d e l e jos se t i r a á m a t a r y a g a r r a 
m e d i a e s t o c a d a a r r i b i t a , d© l a qu© ca© m u e r -
t-o ©1 b i c h o . ( A l g u n a s p a l m a s . ) 

D e b o n i t a l á m i n a y t o d o u n t o r o , b i e n 
p u e s t o de c a b e z a , d a a r r o b a s y a s t i f i no . 

E l a n i m a l es b u r r i c i e g o , ; q u e d á n d o s e p a r a -
d e a l l l e g a r á los" c a p o t e s . 

E l t o r o , b r a v o y c o n p o d e r , e n t r a s i e t e 
Teces á ios d e a u p a , d e r r i b a n d o e n t o d a s y 
m a t a n d o c u a t r o c a b a l l o s . 

E n b a n d e r i l l a s a n o t a m o s t r e s p a r e s . 

Ea l l6 . s íe ros miTletea desconf i ado , s u f r i e n d o 
u n d e s a r m e . E n dos p a s e s sal© a c h u c h a d o 
l i b r á n d o s o . p o r m i l a g r o d e u n disgusto.- E n ­
t ra , con c o r a j e y c o b r a u n a b u e n a e s t o c a d a 
©n su s i t i o . E l e s t o q u e q u e d a u n p o c o t e n ­
d i d o . D e s d e m e j o r t e r r e n o r e p i t e con i n e ­
d i a e s t o c a d a . I n t e n t a d o s veces ©1 d e s c a b e ­
llo, . a c a b a n d o c o n el t o r o e l p u n t i U o r o , 
( P a l m a s . ) 

J a b o n e r o , oorniveTeto . 

Z a r c o se 'Je p o n e d e l a n t e , d a n d o u i i a « cuasL, 
t a s vea-ónioas r e g u l a r c i t a e . 

E n e í ter.cio d e v a r a s ha.y c i n c o d e é s t a » 
p o r c u a t r o c a í d a s y dos caba l los m u e r t o s . 

Z a r c o h a c e u n e x c e l e n t e q u i t e , q u e reanatia 
oon u n s o b e r b i o m o l i n e t e . Ba-ll-cts-teros h a c e 
o t r o q u i t e suiperior . 

L o s oh icos «amplte-n co-n Ibs pa l í t i roque». 
ZiaróO p«'Sa d e mulieta- en t re - los pitón©», 

dond-9 u n 'SOibeTbio "pae© p o r alto", v a i á o s n & 
-turalos b u e n í s i m o s y u n mol ine t©. 

Lía., y ea t i r ando b i e n , coloca una, ©utooRida 
lenter-a, aügo o a i d a , qu© m a t » . ( M u c h a s p a L 
snjítóS.J 

Qalnío. ..; ' 
Cárdeno ealipicao, bonito, anclio ? e «una, 
Ballaisteros l'o rooog© con el, capote, re ro-

niquoando paira-db y ©leganta. 
Al oaibo d© un cuarto d© hora ©1 toro toma 

t res varas , y oom.o n o quiere m.ás pelea., el 
presidente ordena el tues ten. 

La lluvia arrecia. 
Ballesteros, previos unos mantazos, B© t i r a 

á m a t a r y señala u n .pinchazo. Otro sal tando 
el estoque. Media estocada. Otro pinchazo y 
una estoca'd,a igual. 

Eistá lloviendo mucho. A peear dfl ello 
sal© el sexto que es negro, escurridillo de 
carnes. 

El t e ro loma cuat ro varas de log vari lar­
gueros. 

Ballesteros hace un quite valentísimo. 

Zarco, ©a medio de una. lluvia casi torren­
cial, toreó de mal-eta descalzo, y ©n cuatí-to 

' pudo se mete oon un pinchazo á paso de 
.banderillas. Otro pinchazo. Más telonazos 
has ta aburr i rnos y has ta calarnos, y un 
bajoiíazo. 

Por fin aga r ra una estocada qu© mata . -

EMILIO 

Ss MquMz un Eim§nlfles gai^s, sm i^ü¡a, 
para ees SMÍS!5ié¥íl»8, Irdermsfén SANT^ 

^ í̂t-'W-.JV^T*^^?-' •:'iíC-^'^f^^*"'í$^^: í- -i33ís«e&>^«3pí«cgV'<í->-^S:»-«:jD^i!íS«4i*'=«^»B^^ 

.eclaraciones de üergamm 

SANTORAL Y CX^TOS 

DÍA 1̂  D.E N0¥IEI'í1B»E.—LUN,ES Fies­
ta dié p¡mt¡{)ío,~Lai festividad ús Tesos ¡m 
San-tos, 
San Cesáreoí, diáoomo; San 'Benigno, pres,, 

bíte.ro; San Severino, laonje, y San tas Ggh 
nenia y Jidiama, iaártiires. 

La Misa y Oficio diviita -son de ía isctísL 
dad "de Todos los Santas , oon r i to .doibie efe 
primera cfese! con 'Ocííivaí y ooilqii .̂ la^n-co,, 
(Lidnligenolái 'pleñaria.) 

.AdteilEioión • N-ooturna.—-Cor 'Je-sa. 

Goría-íJo Marfa.—Nuosti'a Señora 'de b 
Alknudena, ©n Santa Mkr ía ; lai Blanca, SÍB 
San. Sebastián.; deJí Consuelo, etn San Lufe; 
del •Olvido, !©n San-Frair¡.cisic» ell Grande. 

Ouarents Horas—Di-ato-rio 'áel Oahaillei'á 
.de iGiTiaioi'aí. 

Santa 'Igteía GatedraL—Eiostw .soleíimc! r, 
fes diez, predicando effl 'Sr. Tortosa. • ' . 

Oapllfa-Rea.'!.—Mis-a solsmne á las cntíS. 

EnoarnacióR .- — Fiesta en honor de Todo»' 
Ibis Santos.,. A.l'as diez. Misa cantada con Su 
Diviíia Majestad Manifiesto y serm-óa qu© 
predicará-'D.-.Manuel López - Anaya.. / 

Parmquií-as.—ídem, 'Misa ím-ayor. 
;- Catali-ero d » ' G r a c i a (Ouarenta¡ Honas)'.--. 

A fes loohó 81© .^xpondlrá S. D. M . ; á iás SsQá, 
Masa mayor, y por la tairdei, á 'las cuaitro y 
nitedia, Rosario, -sennón por D. Blanuei' B©Í 
'da. Bendición y Reserva. 

' Sapiíla det 'A«9 Maríar—A.' fa» cama, Mis®, 
Rosario y comida á -40 smujeres pobres. 

Oapiífa dféi 'Santo Gristo tíe San Ginés.—• 
Al lapovlheoer, Ejerciciois oon sermón. 

Rel'ígiosas' üónsuns,—A "las .siete y me-
•dia. Misa d©, Cqimunidad con íJaaificsto y 
Be'ndiloión. 

Rsügiosas Dssca-kaiS ReaSes.—-A ífes die.z. 
Mis-a .s-oíemn©. 

» * * 

MossTias á Us A-t'-was Eonfi<*ss. 
Empiezan en h p a n o i u i a Id San "'fi­

lian, a l?s Slil-̂ z, Mi'-a d<̂  ^"Roaiii'^'m»* poi K 
tai de A - i s spib, el E erci'~io piedicaxido «1 
geñor cu'-a y coad]utoies d° d rba igk« a — 
En la parroquia de"" Caimoa id€(m 1^ ^ I 01 
Iii t i r d e a tis tanco ^ media, pred r a ' o el 
Sr "'VToil as — Em Ha p í T o a u í a d S ° i î -rin"̂ ! 
ídem id , V joi- ""a tai de a "" -^inco i t u 
eT"do t i Sr Te"'lado —I^V n ' "" ^ ~-
c o, i Jem id , ^ por H" t--"""" T c- <• 1 
dioardo on P^dr» T-^ -^ -> _ a 1* 
Saa B< n to i d e a 'id > i o-̂  "• ^ 

^ ciaiCo v me ""la, l a r ' h r 1 -• • 
í j]o — C - ' n t i lÍPT 1.̂  ^ ., 

* q i'^oa» a l i s diP5- "• s + " 

p o r i" +?' 'J© 1 ' ' i s se i '̂  "' 

día con orQr-'iói r !e "• 1 

C r a 4. -1 ^ "^^ "I" 

de 1 t " i "•"• 
Ig-Kf,,^ vi- •=• n ' 
ídem pr©diC"L '^r •^ r-
Ana ya. 

;. _ * St » . 

I (Ejerela?o« 'de? M ñ s d e Xí¡r;fi':^^s, 

5 P-aa-roquia d « Sa.iitia C r u z *• >• - - ' T 
I S í i e s ' d e íRequi-efms; a i ancic"!^ ••• «̂  i'-
I d e A n i m a s y pfls.tica: los d í a s 1, 2 - oí 
3 S r . R i e r a ; 4 y 6, e l S r . 'Al'on<!-o; C>. B"! -̂ ^ v r 
•; S a - n t i a g o . — S a n t í s i m o C r i s t o d© 'la Pa.'' d ,'„ 
i i » s sietie, á' Blas fadho y á ten? -docA de Ir ••̂  -x 11. 
; n a , S a n t o - R c / s a r i o y Ejeaciiioin - á 1"- d , 
; é lais o n o ^ . M i s a d© sReqiuieni-» f^n» "'- ' 
\, á llasi 'seis-. C o r o n a , Bj-ercici'o -tr -- - ' " j p 
\ p r e d i c a r á n : e l d í a 1, S r . 'MO1Í>TO- 9 ^ ' "̂  , . 

i dr© Badon . ; 8 , « r . E s t r e U a ; 5 ^ 6 P : • 
'; ga f í a i s .—Par roqu ia d© B a n M a r c m í , 4 fe" n ' .J; 
I M i s a d e « B e q u i e n » ) ; ¡por 5!» tarde, á i'as ffcs». 
I el' Ej'eixjiciq cxm s e r m ó n , p r i o d i c a a d o : e l di-» 1, 
I S r . - Y u s t e ; 2 , S r . D í a z ; 8, S r . B!Co~it°.-o-
} 4 , S r . V a l t ó ; 5 , s e ñ o r erara- p á r r o c o - 6, F^--
I fioT -López.—^P-arrocjuiai 'de S a n XPí^ fo - io , 4 
I l-a-s die-z, M i s a dte • ' cEéqu iem»; p o r 1-< {''i^"'n, 
I á fes. t r e s y m e d i a . Ejerció-"'^», p>Txi<l;n'- f<? 
I e l S r . T e r r e r o ; 'Tos d e m á s rb'"'^ t./̂ i>"<r>, '. ÍM» 
I c inco y miedia-.—^Santuis-rio de"!' pm-n. ^ o *' -
', c o r r o , p o r l a ii&iráé, á laiS c inco , Eií-i>^~'-'^ , íi-^í 
I Deoenair io , ipredüca-ndo 'eil P . Andrés .—"R"! ! 
' gioisais Meraedar ia ig d© S a n E e r n a n d o ' (C t ia -
¿ t r o Oaminoe . ) , á l a s c inco y m e d i a d e í a tarr-
I d e , Roisar io , E j e r c i c i o y R e s p o n s o . — I g l e s S a 

dse l a Comsoílaoión, á l a s c inco y m-edia dfe Ife 
t a r d e , e l "Ejercicio.—Religüosiais MeTicedaiiaB 
d o . D o n J u a n d e Ala-rosn, í d e m i d . , á l%s 
se i s -de l a t a r d e . 

(F V ¡wéfeí ss 'p^m m amñ sskias'in 

SERVíaO TELEGRÁFICO 

ZARZUELA 

Hoy ¡se verifiícairán en est© tís'atro t r e s 
grandes funciones: lia primera, á las cua_ 
t r o ; la seigiunda, á lais seis y media, y lia 
teroena, á las diez di© la noche, poniéndo-
-9© en osioeala el drama «Don J u a n Temorio», 
pa ra cuyia oforia s-o han pintado siete di©ooípa_ 
ciomeg,. 

Miañana, m-aaties, á las cuatro, la aipiaiudi-
da y cefebrada -coinedia «lOh-arito 'la Samia^ 
ritana.», y á la's seis y lae diez, nDon Jiua,n 
Tenorio». 

SERVANTES 
H o y Hunes, feativt-dad d e Tod-ois dos- S a n ­

t a s , á 'lías O'uátro y m e d i a , e n func ión eií,_ 
.teTa, se re ipre-sentará ©1 grlaiciosíisiaio juiguet© 
cómico , e n doe a c t o s , «Mi q u e r i d o P e p e » , 
y l a sallad'íísima f a r s a c c m i e a , e n t r e s ac ­
tos, «Lfav i a d b h i jo s» ̂  

'Por la/ n o o h e , á las ' dieiz y m e d i a , e n seo» 
c i ó a doíbllíe, «LEfe/ia di© h i j o s » . "" 

CAJA t íE 12, A 2 PTAS. 

Is'üra. 239. 

Su título iios..e-vita ex- CAJA DE SO, a 2,50. 
plicaciones. | 

Son realmente prácti­
cos porque no lesionan 
los papeles ni arañan la.s 
manos. 

Los grabados mues­
tran su tama|o natural. 
(A'Q pueden ir por correo), 

ESP.EC1A1S-0AD E S LA OñS.A 

L lili Pilipte - ?!eiiic 
M A D R I D ' 

-España 'ante el mníliato eisropso. 
BARCELONA 31 

In t e t ry iuva ido por . va-rios periodliata.s , h a 
h e c h o '©¡t e s m i n i s t r o S.r. B e r g a m í a l a s si^ 

"uientes d e c l a r a c i o n e s : 
Q u e l a a c t i t u d n e u t r a l q u e g u a r d a E s p a ­

ñ a e s t á s i e n d o b i e n v i s t a -por' t o d o s . 

D i j o t a m b i é n - q u e a P x i n c i a é I n g l a t e r r a 
Oles ccsiviea-a l a a m i s t a d co-n E s p a ñ a p o r 
m a n t e n e r ©if (cstatu q u o » d e l M e d i t e r r á a e o . 

6© d e d a r ó par-tidaii-io d e l a n e u t r a l i d a d 
s i n a r ina , í , a u n q u e r e o r g a n i z a n d o y p r a v e -
y e a d o l a i n s t r u c c i ó n niilita.,i-' ;del E j é r c i t o . 

Opina , q u e Gib ra - l t a r e s la l l a v e d e l E s ­
t r e c h o ; p e r o c o n E s p a ñ a . S i n é'st-a n o 
03 n i n g u n a po 's ic ión p r i v i l e g i a d a . 

Dic© q u e f o r t i f i c a d a s l a s oost ' is de- Afir ica 
y Ta.rifa,, e l v a l o r d-e G i b r a l t a r os n u l o , y 
no.sot rcs n o p.odemos fortificanla-B m á s q u e 
de a o u e í d o c o n I n g l a t e n r a ; c o a f r a ©Ha es 
im,posi"blo; oon e l la , innsc>3sar io . 

N o s o t r o s e a .Áfr ica n o dfebemos h a c e r l a ­
b o r d© c o n q u i s t a , sin-o de e x p a n s i ó n . 

B e r g a m í n c r e e q u e T á n g e r s e r á e s p a ñ o l 
a n t e s d e l o q u e s© e s p e r a . 

E s t i m a i%bsurdo p e n s a r e n e \ p - a n s i o n e s 
ó c o n q u i s t a s e n P o r t u g - a l ; só lo pued© p e n ­
s a r s e e n u n a i d e a l s o E d a r i d a d ibér ic%. ' 

O p i n a q u e d e b e t r3ba. ja . ree p^-r q u e a.m-
b a s nacione-s h e r m a n a s B© conozoa.n m á s í n ­
t ima , y r e c í p r o c a m e n t e . 

H á l l a s e c o n v e n c i d o d e qu© foj s i t u a c i ó n 
do E s p a ñ a a l t e r m i n a r l a g u e r r a s e r á i n m e ­
j o r a b l e , .porque p a r a e n t o n c e s h a b r á p e r f e c ­
c i o n a d o i n d u s t r i a s a n t i g u a s y h a b r á c r o a d o 
o t r a s n u e v a s . 

R e s p e c t o d e l a s z o n a s n e u t r a l e s , h a d i c h o 
q u e m-o t o d o s t ie-nen i g u a j conceip to a c e r c a 
d© s a .s ignif icación, pu.e.31 m i e n t r a s u n o s fes 
c r o e n m u y benef ic iosas -para e l p a í s y m u y 
u r g e n t e su im^p lan tac ión , o t r o s e s t i m a n lo 
c o n t r a r i o . 

T e r m i n ó slus dee l a i r ae iones e l o a í a n d o .al 
S r . A a d r a d e , y ' a s e g u r a n d o qu© D a t o oon-
t i m i a r á g o b e r n a n d o h a s t a Ha l í q u i d a ' d ó a d© 
la g u e r r a OH.r.o]iea. 

E i S P A " ^ O L — ( I S •' d e a b " n ) )—> " - s i . - -
y m e d i a , D o n J u a n l e a o i c — t l " s s is -y 
m e d i a , D o n J u a n T e n o i i o — A l a s d , D o n 
J u a n T e n o r i o . 

P R I N C E S A . — A l a s c inco , D o n J u a n T e -
nor io . -7-A l a s n u e v e y m e d i a (benef ic io d© 
E r a n c i s c o S l o r a n o ) , E l nido- a j e n o y L o s m a l 
h e c h o r e s de l b i e n . 

• L A R A . — A la-s c u a t r o ( d o b l e , espé-cial) , 
E l j a r a b e d e p i c o ( d o s aot-os) y U n a b u e n a 
v a r a . — A l a s se is y m e d i a (do 'ble) , , Jíí ene­
m i g o m a l o (dos a c t o s ) . — A l a s d ieg y c u a r t o 
( d o b l e , e s p e c i a l ) . E l m a t r i m o n i o i a t o r i i i o 
( t r e s a c " - "1 ' 

Z A l l Z i I . A ( Í — A "> < ' i " i 
T e n o r i o — ' 1 - i X 

I T - d i norio.-
A P O I O — 4 1 <• c 

— A l a s E° = V c 1 
ñ u el a s y 1 d 

, y c a a r t " ' 
c a c e "̂  "• 

c i p a l . 

C O M I t Ü - A l-^s <t. 
g a n a y ..JO^ CJ IÍ-OS U-^ 

( e s p e c i a D , L ? vza d 
¡ E c h e U'+e 1 ?cf r ^c ? 
d i e z -y mí-d < > ' ' ' ' "> ̂  ' ^^5 d"" 1 L •< 
( d o s nc^o y I 1 ""^ o a a a 

' PRICE.—^A l a s c u a t r o y a m d i a ( f u n c i ó n 
m o n s t r u o ) . L a r e g e n t a . B o h e m i a s , L a C z a . 
r i ñ a y E l t am-bor de granader-os.—^A l a s dies?, 
L a t e m p e s t a d . 

E S L A V A . \ S e ^ n rn 
L a i n v i t a d c 1 10 

seis Y m e d i a i ! "" 
b u r g o ( t r e s , ac+t — t j . 4 o 
bl-3). L a i n ^ t a t o n 1 "•« ^ íp a 1 ) 

• I N F A N T A T S - l l T T ^ * . 1 

i-^l 

3 

( © -

i t r ao rd iaa r i a ) E „nu r Tp'^' - "f H - Í 
na.—^A las 1 z 

OE'RVANTt «3 
^e ai^ 1 1 1 "1 
— C " .a i "ÜIP p r o "!"" n\ 

CLORtSIS, INAPETENem, ETC. 

-—A l a s o u a r o y J lec -i ( uUi, n 
M i q u e r i d o Pop ' ' ' ""dop r̂ ^+ s I 
l u ^ c , '' ^ —.P ] % 1 "1 

•,y-\ " "¡r ( r ° ' Cti "̂  " " 

í r.»í O £ .1"" A fc -- M k»< 1 » 7 
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3e í pc i to l i oo lo® cáí^é 1." em ^^It ® l l lATl^ff 11 era " E l ¡Vluratío^- y ^ 1 @o " E s p 3 ñ 3 IMu©va, 

m S o í^ . -S 'C i i -» , ̂ ^ . llrí|ase toda M ©©rrespondeásia ai Apartad© úm C@rr@®s núiÉ» 4CI0. Tirada áe este Bilelli: 48 J ü i eleÉpIafes. 
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^rr^ c^iy© o r r o 
varóos períódiioQSj «era Imn «iiBÍaa n'atxiirales 
áe quÍLí» pactoee gé<i ¿9 justiaiai, _ ¡aiS falso, 
dad es e a daouiiaepto púíjUoó cqiaeítidas porcia 
Jtmtta da fomentó j inojora, á& la» liabitaioio-
pes baraAaS de Sfadrid, y, no ffhssta.nbe, aam 
po lu.6inKis. tenido la dicha d s vemoB catados 
|>or niinguiia aiitoridad jiidicial, encangada, 
por, ministerio de la i e j , de proioaaar y c a s t i 
gar al d©ironciaato falsoí ó al. au to r d© la 
falseidiad denunciadla; resultando TOrdadera. 
mente •asombroso que ©1 Ayuntairai'ento d© 
la corto, el Ins t i t u to de Rieiorimas Socialíje, 
dli mioisteTio de Ja Gobernaron' , el fiscal de 
Su Majestad y bas ta la misma J u n t a de fo­
mento y mejora de las babitacioneis, bara ta» 
de es ta villa, no hayan aun procedido, qne 
nosotros sepamos, como es esperado en. oa-
isos de t a n t a gravedad com;o los de qn© tra^ 
íbamos. . 

iOo;n la inactiiviidad: y eilencio notafdtnSj no fes 
iDomo defoen servir »1 país qiiienes lo, repre-
iseafca en uno y otro orden, por ser m u y p t ra 
Jia misión que les concreta la, ley. 

Parece i nc rea t e qué moa veamos pretasa^ 
dos á cumplir nues t ra anft.erior dfer ta : ía de 
ioopiar en tffldias las • edioionea de pste eBo-
letíns Jo que siguen 

•§M Ayuntaminto de ^sbsi villa, defli «nal 
han. isalido loe comoejalea y funci^onario® m u , 
nicipalfes que forman la oéleibre Jiunita, testa 
ámiteresiaido .en, «í asunto , por t r a t a r s e de 
quienes han salido de isui .seno. 

iHl Ins t i tu to 00 íflrformiaB Sooiaíes, bago 
.cuyo pat ronato vive diriha J u n t a , y de la 
louail forma par te u n vooail, que á su vez lo 
es de &<qa4\ hace t iempo que por amibas raí-
sones deibía intervenir en dicho asunto. 
• El ministro de ía Gobernación, Jetie soipre. 
mo de lá denuMoiadia Jarata, y ai' cual icons, 
t a algunas de lais faeeílid'ades cometidas por 
és ta , debió demofítrar que no en vano se 
sorprende con faiUsedades ia buena fe de tm 
ministro probo. 

El fiBoaa de 6 . M. ím deber consentir t an to 
t iempo denjuojciando las Te'petüdas falseda­
des, sin que sean oondenados como merecen 
los autores dte éstas, .ó nosotros, si no demes-
tramog Ib que'infirmamos. 

I la misma J u n t a d e Fomento y mejora 
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té @MMemuñp @m l& mmM@ ú® L é r i d a l a «Asúmí&eíé: 
m^s'Bi €®nutrm®i®wm A® €^^mñ Bara tes»» 

La última palabra ea el.ramo de construcción la cons­
tituyen ías nuevas creaciones de la Asociación General 
. - Constructora de Casas Baratas, que serán puestas 

á la venta durante el mes próximo, y son á saljer: 
Bloques de piedra ariijicial hueca, de dife­

rente dibujo exterior, fabricados con cemento 
superior y areaa perfectamente lavada, de 0,50 
por 0,25 por 0,22; no necesitan enlucido interior 
ni revoco exterior; son de endurecimiento conti­
nuo, economizan mucho el material, la mano de 
obra y el costé total; sólo ocho bloques forman 
un metro cuadrado de pared; cualquiera, sin ser 
técnico, puede hacerse su casa con ellos resultan 
muy á propósito para fachadas, muros exterior, s, 
cerramientos y vallados desmontables; son de con­
sistencia superior y duración eterna, y su precio 
es sólo de 

2,00 pesetas bloque de clase 1.* 
1,75 - - - 2." 
1,50 _ - - 3.» 

Los bloques maciios ss facilitan á doble precio 
quí los huecos. 

Cornisas, jambas y dinteles do! mismo .ma­
terial y dimensiones que los bloques huecos y 
macizos, se ceden á 

4 pesetas bloque. 

de las habitaciones barat^rfs, de Ma­
drid, a u t o r a de las f alseidades en do­
cumento público, pero de cuy». Coirpo-
ración forma p a r t e algu.na pe.rsona 
exeaita de responsabilidad, es la; más 
interesada en que se depure la ver-
dada, á fin^de, que nadie cargue con 

• la (responsabilidad ajena, y do que 
cada cual. . . «aguante su vela». 

Obrar en consecuencia do ei-^tis 
gravas denuncias es ohminpr l i in-
lliiencia de elementos raahanos y pcr-
judicialpB, y piroteger á ITI opinión 
de actos t an repulsivos como los que 
originan estas denuncias. 

ioseáffis de 0,50 por 0,oD por 0,05, estriadas ó lisas, 
propias para .aceras y pavimentos, interiores; son muy re-
sistontoí y de gran economía, y se tañían á 

LOO peseta loseta de dase 1.* 
0,90 _ _ — 8.^ 
0,80 — — - — S.'» 

Las mismas losetas, con armadura interior de hierro, 
propias para techados de cámaras de aire y saneamíeuto 
de edificios húmedos; evitan eí solado especial de las ha­
bitaciones, producen una economiainmensa y se renden, 
respecto de lasfantoriores, con un recaT|o de 

0,20 peíetas por loseta. 
Panderetes de 0,50 por 0,45 por 0,05, con tres hue­

cos para la libre circulación del aire y el más peifeeto 
saneamiento de ediflcips húmedos; son da una utilidad 
y economía grandes y so fabrican áí 

1,00 peseta panderete de clase 1.* 
0,90 — — — 2.* 
0,80 - - . ~ a.* 

Puertas y ventanas con armadura de madera sin san­
grar y tableros pétreos; jamás ss hinchan, encogen, tuer­
cen, abren ni aiavean; son incombustibles, lavables y de 
gran duración, y resultan de una consistencia muy com­
pacta, fabricándose á 

1,50 pesetas el pie cuadrado. 
Poms sépticos «moúras» pefeccionadós (TSCO-

mendádos por la ley de 12 de junio de 1911), en 
sustitución de los «pozos negros* (prohibidos por 
dicha ley); son mejor que las alcantarillas. El ex­
cremento solido se convierte en liquido, y éste 
pierde el color y olor por completo. No precisan 
limpiarse jamás. Se colocan poi 

50 pesetas uno. 
Hoteles desmontables, propios para playa, 

sport, saaeamienío de enfermos, etc., y muy á 
propósito para colocar á la «ombra de uña arbole­
da, orilia de una carretera, en la margen de un 
rio, cerca de una fuente, etc. Se arman y ¿es-
armisn en cuatro horas. Son de armaduras de 
hierro ó madera y tableros pétreos. Resultan 
incombustibles, lavables, de buen aspecto, y se 
construyen, según modelo y dimensioses, desde 

500 pesetas hotel. 
Todos los encargos y pedidos deben hacerse con 

la mayor antelación posible, por no dar abasto el 
actud personal á la demanda del público. 
' Pídanse detMles de tres á cinco de la tarde, en 
ia Dirección. 

de ver respuestaj . a&guna, quizá, porque el 
nuevo alcalde, ocupado en arreglar la «Ma. 
nigua de Magallanes», no puede penear en 
led arreglo' de las demás ijmanrjguas)) que 
existen en̂  la corte, ni en pedir eí castigo 
de quienes, festanjdo á su servicio, repetid as 
veces han sidO' d.enunidados como a-Utoreía de 
falsedades. 

(Pero como no gustam.0B de hacer perder el 
tiemjpo á naidie, y menqs á quien t an to desea 
haioer en bien del pueblo madrileño, renun­
ciamos á s.eguir esicrilbiendo car tas , aibiertas 
ni cerradas, para qiuien n i siquiera pueide 
dedicar cinco segundos á acusarnoe el acos­
tumbrado recibo. • 

Por la «A. G. C. de C. B.))-^L. Jus tus . 

A NUESTROS LECTORES 
N a d a híiibíamoe dioho relativo a l cambio 

de forma de nues t ra ptíbli'iádad, porque 
creíaimos que el BOIO cambio ein sí expíioalbá. 
y demostraJba, BU misma oonvenienicia. 

Pe ro en vista de que no todos parece se 
Lan perpiaítadó. de sai imporfcaiuciaj, éeanois 
•permitido reOordarí 

1.° Que nues t ro «Maidmd Finaniqiero» 
e ra una revis ta que "llegó á goizar dé tma t i . 

Tiada mayor del dobM .que la de máa cirou-
lación en t re las de su díase (con lo cual 
podíamos damoiS por muy satisfechos). 

E.o Que, no obstante, Janms excedió sai 
t i r ada de 4.000 ejemplaa-es (dé donde se 
deduce que el número de íeotores no excedía 
do \m número próximamente igual) , 

S.° Que dicha revista t r a t aba asuntos de 
agrkiu'Sbuía, industr ia , comercio y otros (que 
nos interesan es|p.eai.almenfE6). 

4." Que ahora, los 4.000 ejiemplareg que 
antes tíráJbaimos se han convertido en 
48.000 (luego .hemos aaimemtado en 44.000). 

6." Que con el cambio se ha suprimido 
cuanto publicálbamos ^ 'referente á asaintoa 
ajenos al nuest ro (espacio qaie dedioamoe 
por entero á casas b a r a t a s ; y 

6.° Quie nues t ra Asociación sigue siendo 
a jena por completo- á toda idea política y 
religiosa (por guiarnos BÓlo lia idea del bien), 
como demuestra ê l hecho de que este «Bo­
letín» se inserta ©n pepiódioos t a n opuestos 
como «El Debate», «El Mundo» y «España. 
Nueva». 

Y con Jo dicho creemos que bas tará para 
evitar diudaí? y miispicacias, si pudiera h a . 
Iberias. 
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Plaza de BerradoreSj i ai 6, principal. 
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Al pan , pan ; y .uj vino,^ vino.—^BE­
NIGNO M. FR.\NOO. 

AL NUEVO ALCALDE 
E n el número anter ior de nuas t ro 

«Boletín» nos pe|rmitimoi3 i n se r t a r " 
una (oCarta a-bierta», dirigida a l se-
ñor Prado y Palacio, como presidente 
del' Concejo madrifeño, ©n la que lia-
Tjlábamos de las fafeedadep cometí-, 
d-is en la J u n t i de íomeiito y me­
jora de las habitaciones baratia.s de 
Madrid por algunos de los que pudié­
ramos EimaT representantes dej M u ­
nicipio. 

A dicha ca r t a no tuvimos el gusto 
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l i s t a d o á® Imn o l i r a s q u e #|e®3iía ®sre& d a T@taáis l a <S.soel!s»lén @@» 
Berü l ConsírstEelora ^ e C a s a s M a r s t e s u 

L i l 1 Líl 
GOSffAÑtA ANÓmáA DOMCEJADA lEM BILBAO 

. . ." P" ái t> F lo a. ® © sa 
VI3K3AYA CSmm, ImAma,, Blorriete y Quíurribay). OyiEDO (La Maniora), i 
MADRID, iWIUA (B Empalme), CARTAGENA, BAECBLONA (Badalona), I 

. ^ MALAGA, CAOEBBS (Aldea-Moret) y LISBOA (Trafaria). 

Sttperfesfaíos de caL '1 ~ Gücerinas. 
Saperfosfatos de hues@s. • | Acido nítrico. ^ 
Nitrato de sosa. / A, •- ' i^' • - i 

•Sales de potasa. .. f. - Aciao suhurico comente. 
Ssíifato de ánidulaco. | Acido sulfúrico anhidro. 
Saifaío de sosa. , f Acido ciorhídrico. R i i f t f H U i l t i f * wmmmwm,w- mm^@vm&-Wmv-n s©#a c 

i i l i l i »ÍM|fi ldi i @Ei.iíiw®s, a8l@®paá®^átoS©s;lMf©2'i?®is@s 

L . s b o r 3 t o r l o s 
9^m Bl fesálisis g rá f s i t® §' ®,mmpMté d é tes t@wr®sms 

y á e f e i í a i l a a é i é a . á e l®s'm®Jíii?es a&®m®M ' 
w l c f i ¡lapoftaetisimo para el em-
rWa.U' pieo racíoijai de los abonos. 

jlfiíP'f s€»? S>.:íi*íi isfeditafles talleres fle! eicültef 
ATISO IMf «aTAKTB: Pídpa á la Sseieáad la 6aia prictisa para siear las muegtrM 

da las {iewaí, á i » áe qw» m' paeáa ítetermiBar c^al m ei aben® convenienie. 

l«s fiiáis ásfeiiii üriglFss 4 I t ó » , flLLiHOEfl, 11, é al dosileilio social. 
• ©ir©«©ióa t©legFá,S®as © l í I H C ® ' ' 

i Imégítie», aJtares y toda ckise de carpintería r e l i g o , 
I Bft. Aotividgid demostrada en. los múltiple» «amargos 
I deládo ai num^-oso é iestaruído gsrsotial. 

i FARá. LA CORRESPONDBNCIA, 
i V Í S E N T E T E H A , múuh&r. — VALEMGIA 

ESTERAS 
P a r a comprar b a r s t o vean 
esta Gasa. Precio fijo ver­
dad. Pez, i, esq." é. Madera. 

»9 í ,f 

EN CALIDAD, SOLIDEZ, 
ARTE Y GUSTO ES EL 

HUEVERÍA 

wiilÉ Opate 
Claulio C«ell6, 31; tel. 5.550. 
Sucuríal, Faencarral. 1Ü5. 

iSSSflli í i PGBLiCiBID 

— S í — 

Esa ^ñs ¿MtigGia ú® 

M.®£lcEá% é^qsíelas; ^ 

mGíhm: mmk, 5,1." 

A n t a s do conprEir, Tisi^en n u e s t r a Expos ic ión , 
doaae e t toont ra rán u n ¡^'•an su r t ido en oomedo-
re s , dormi to r ios , salofiei, dfspaofios, ota., en 

precios s in competenc ia . 

THOKET KESI 

FABRICAS'EN BARACALDO Y SESTAO 
PIELES Y COIFECtlOIES 'i 
mn niportante easa, á precios increíbles. Saldos de la Gran Via. ; 
CABALLERO DE GRACIA, 50. 

Anmaoios en genera l ; 
e s q u e l a s d s defnti-
e ién y aJaiveraario. 

Píll-lllil. 

PARA B.UENOS mPRE-
SOS Y SELLOS CAUCHO. 
Encomienda, 20, dapsica-
áe. Apartado Í7l. Madrid 

pmw Misn ¥ mwmwMáh 
SE VENDE E N E L KIOSCO DE- EL DESATB 

íí' ^íWíííí^ñx nu ¡M ri-:; i5' n a í , 
_ lou ooííf iaren^ de D. ü n t ó n i s Bal les tsr ts , s a t e d r v 

tí«o de fc, PiíMiv«mdad Oentral, se vesrai» ^ i eá kiosco 
de EL DEBATE á 60 cénitímos. 

6 H a^Kj 

Dentro de esta Secoién publioársuias as/miom cuya extenslóís m ^ a sm¡e-
rltor á 30 palsáirae. Su pr«éio es ai c^ S e#rtt(ínos por paiplbra. En eBt& Ém-
ción tmvtrfi oabkte ta Bota dsl Tmbtsjo, qi*» .mrá ©ráíi^t^ para fes áo-
n^múAs da trabajo m iw totunorea na KM ds máa * tfie? paírórás, paswida 
eaicfe (fes paSabra» (jira exoadan da e?te stómera 5 «^IÍBÍJOS, sigjiw^ que ios 
númm bmremkts á&n pctrsóñiÉmmt» kt arém áa |H*iioWaíi m m^ Alíiní 

nistrseión 

CO RREOS. Academia. 
Bolsa, 18. Director, don 
Eaocente García. Biofca, 
12. Oficial defll Cueirpo, 
abogado, maestro . Iiute'r-
nosi, 7o; externoiS, 20. 

UN.GÜ.ENTO M Á ' G Í C ' O 
suprime oallóis, dureízaís, 
tros días. Dnoguerfas, far_ 
maiolas. PBiazia de San 15-
defonsio, 4. Madrid. 

SEMÍLLAS p«.m huer­
t a . RamoffaHha de .varias 
cüíaisog y toda» l*s demás 
semilla* propias para p ian . 
t a r en la aotuai ertación. 
EL MATERIAL AGRI-
OOLA. . Zabalbide, núme­
ros 11 y 13, Bilbao. 

ÜLBA Í E L T M M I i 

liiifs Piiiiiriiliiiis 
1111 iiiiiliii 

edén te 

¥igii®rfa para toda elasa éo 

y k a i a a s % e®asSpm5tá^a*s ,. 

As« -68 íVsxenjprf y Ss»3a«t». ? Qmw^msemnm tfe iflgas a s m a d » 

1 '-n- íí taií Jas íauíejífuísas •asuiúm 4 pmm pa-sMsea y édift^os. 

• -' ^'i&-r Y <Km.{4r«(»ioseí, 4 Faferscaraáíi rapecsal é» ha|a¡a»g, 

> - J ,ik,''^i .K-ead«s y li j fefc®3 y BaíSoB ga ivammios . f 

u ' I3T < - ' . -a»?» t '¡ Látmim para f áMoas de CBasaf- h 

C.< If íK» I» 

uiiGieíoiies ii la oía iüíeiiisii 
BQTiBRS, 4, pr«ioipail.—BARCELONA 

LAS MANOCaiU'NIDADIS.—Volram^ d* 8Q pági . 
na^ Pre<sb, 0,50 pesetas. 

E L P H N J S A M I B N T O CATALÁN ANTE ®L OON-
r L I O T O EOB/OPEO.—Coníe reno iaB de loa papiamento. 
n i « regionísfeija-s.—<Vdlu2nen, d© SfíS páighia«. Prswio, 
ii peiíetas. 

ACTUAOION REGIONALISTA. — A pcop&ito de 
f" un artículo de don Gabriel Maura Gaímsiaío, por don 

üs«!»« tta t.«.íní«*« j - í* ' ITiancisco A. Cambó Precio, 1 peseta. 

^t'VAD TODA LA COR.RESPONDENCIA 
A 

n C* 
*« i , ' »» j ' 

B I L B A O 

I 

% 

lüliES ¡limm EMOLES 
ffíicliCi áe füés "I I ííík§'* 

P « a DON ETJ8EB10 OBITEGA 

T IXM 'BEN3ÁÉ1É MAROC^ 

ftíflo^ d ^ DOCTOS BONILLA t & Í Í ÍSJfBXm. 

Preeéo, 4 pfeaa. de vente en e | Mosco da EL DESATÉ 

Las obras eompletae de Donoso Cortea, qu« cues-
tea. 50 pesetas, ]a« adquirirán nu«4ftro8 suscripifcdr^ 
por So, haciendo el encargo directamente á la Adaai. 
lástrawián de EL DEBATE. 

Nuiestros saisoripitoTes de fuera de Mftdrid reitlsíi-
r án oidemás 2 pesetas para el franqueo y oer*ifl«ado. 

íi éé ©iítiífors M 1i16. 

•'• »,, JJ.-
f -¡' . ; •> -. i»i 

/« 

«4 is F, 

ii iifti , I S , gî :̂£ŝ î iíji¿iigiiíi¿ i ü i l ü S , I Venta m 
^•-_-- - ¡* j 

Msám ! SATURNINA GAR0IA 
San Bernarilt», is (Qonfiterja.) 

\ E J E INCONMOVIBLE DE LA VIDA NACIONAL 
Ooniorenoia d© D. FéHx Ltosas y Torrigüa, 

Se vende, j i ipreéo d s 50 céntimos, en el ki(»oo 
áe EL DEBATE. 

ñ i®g _pr®psi|iiidi8&s s®é!®i@8 
Eecoro.eudaiTKis le útilísimo libro inítituíado Í*a¡*a. fasi-
dar y dirigir las . .Sladíeatos agrícolas, eeorito por el 
experdmenibado propagímdásta D. J u a a FiamKswco Oo. 

S rreaa—íDOS PESETAS, e a mea, é^ » ? # « PíbEpgro 
I dte GíáfcaX M , geigroiiaoj^y ed á'1^%btft«'B&TlÉBÍA''rM [ 

3S O a M ^ ISIS» 

Hacen falta muy bui©-
noo obreros ourtidorea, 
repujadortes en ebapa, els-
tiwnjpaidoreis qeu jsepan miai. 
nejar segueta para roeta/-
lés. 

Oficiala» da sas t re y 
modista. 

Swónimn, 28, «síresw!®!. 
" X&mam «.3S9. 

OFRE&ESE 
ceisedo, práeti«o en tobo-
res . G&ioTa, 18, 
quÍOTda. 

JOVEN oatóilioo da fes-
oiorLfi* m.ateanát¿(»B ó eoa-
tobilidad. Buonoin infor­
méis, Fuenoarraí , 74, e u s r . 
to . (D) 

J O ¥ E N krífetiído, Eacm^ 
«acto Afri*a, «oí iá ia ®uaiL 
qwfer taabajo. A-rgcnaoSa, 
19, portería. (D) 

tSOVEN nseetótiBcb so. 
'Kioiti» «majiq-jite' «íw-a d« 
tnA*^"©. Le^iiiito», IS y 
14, guititf} númeíse 3. 

¿CÍÍTU R Í R A , "aÜSdo 
mioriMst*., crfi-éoewe ¿ d<Mni-
eíKo. BaonósaMS», Mor&tín, 
82, etuarto. 

8 p O F » É e s j»TO t » . 
orábjieiíte m. oKpmaiS ó 
casa eáiam-msS, E«i-«itósido 
en «sfcs -ta-abajieNs. Tiera» 
ferfonme».. S«jjfee l^^ht, U , 
«saarto. ^ 

SEÑORITA de ootupa-
fiia ofrécese buena oaea. 
»ab9 piano. Oürar , C. 

V e Ü F E S O R d e ' p r i m e r a 
y segunda enseñanza, re , 
pat i iado por oau;,* ao k 
guerra , dosec loocionas ú 
t r aducdona» . Aa^^ J g . 
don. AJoaOá, 187, segundo 
lequiei-da. 

LOS PROPIETARTOÍ 
católicos, cu©¿í<is pi-áctá-
caímente quieran _ e-erh, 
Kompre que nemsi ten dé 
maeafcro» ú oBreroe debon 
dirigÍM9 á la Bolaij da! 
í t a b a j o de ío« Círouias, 
S i n Andrés, 9. 

M A S T I C A N T E Mec^ 

Isifmm^iM: Marinéis Ü B . 
^v^¿>, áé, bjsjjo. 

SálJER.DOTE, | r&dOT^, 
mxL hmá:m pt&ímt, da 
Iteoimaija de friraeCTi y «o. 
¡^uada MuseñtHieKi á dwmi-
«&0. I t eaóa : Práj^fca, 7. 

isp-sn'iiii mMm 
OFSIÍÍALA esa fa-áeíji-

«a kass y r ^ o r t e a t«da 
tójwB» á& «ofttbE'ftSíiei ais sfe. 
Sera y niñoa, 

gsta Atoón. . (D)^ 

SEÑ0RA buenos infor_ 
mes Bo ofrece eompaaía ó 
direooióa ©u ca4ía oatóli^ 
oa. Ooktamjüla I>esa¡mipaa'a_ 
dos, 3, bago dxaraahá. 

SOLEDAÓ GO'NZALEZ 
sastra y cos tu re ra , se 
ofrece pa ra t rabajar en 
su casa ó á domicilio. Jor­
nal módico. Esipüio, 3 . 

(A) 

OFRÉCESE sittTieate,, 
buenos informes. Darán 
razón. Cantón Pequeño, 
EMÉmerO' 9, tercero, Coru-
ña, Ixífc. Jucuiit/O. 

EOS J O V E H E S , s.a-
biemdo oontaibilidíid líier-
fmpih tír^Sí^, oaláyadóii. 
GaldD,' 2, primero. 

&pks¡omE té So rite 
*?>ondiente «meraío^ ea.. 
sft iKypw^l, odiiií«ir niáo-a « 
axsompaiíar »efiorite«. San 
AmAé®, 1 dupfisadfl. 

68 hacer teda cía.»© és' 
í«apoí3it!ur«8 á precios-

. eoonSiaioM. Seíso-ge y ««. 
t'Tegs, á doisiollio ei etú. 
¡fSiQo, omaakiAa coei ¡rispa­
do ó mm pptfbeM á JosJ 
Meidiá, ¿aile d^ Brayo 
femlloj nóia. 2.% tíiejjl 
da. , r 4 \ 

^ l io VEN esti idiante, sin 
•fWÜwecBî  Tmidib ¡«•orib-
<Sa«, dee«, seereisería pa-r. 
Mi^vim- ó müspémoa KAÍ-
gio íuyudiM'e©. ̂ t w m . 
PuiíaKwnrial, 83, ;porteiréa. 

PBeÍ5NA~fo;^^7~d¡, 
sonfiajiB», desga cargo en 
oficina, sabiendo eontábi, 
tidad. RaBÓn: Tahona de 
Ibis Diescaiiims, 4,- «suai-to 
interior. 

Sliilfiifi OlflÉ Fiii-
i l i i iS ii fIttiOiiii 
CSsH Bernardo, 7, pral.) 

AdREOSTABAS profe-
aomm de, Inefcniocsóü p r i . 
ruana. Música, P ia iura , 
I d i o m a , y señoritas de 
compañía . Inmejorables 
~'*':^-^«ie« , hcíiiysraiioa 
módicos. Todois las díaa 
.?sibo,r»hlt>s, de "oinco á 
siete de la tárd«, ,sé red-

<£<Qato. 


